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Banco Commercial do Porto | 

“Verificou-se hontem a primeirajassemblea 
“ordinaria dos accionistas do Banco Commer- 

cial do Porto para elegerem a meza da assem- 
“bleia geral para o corrente anno, ouvirem ler 
“o relatorio dos trabalhos da direcção no anno 
“findo, e procederem em seguida à eleição da 
»commissão que tem de examinar as contas e 
» escripturação do Banco, e dar o seu parecer 
“sobre os actos da direcção e dividendo pel? 
“mesma proposto. 

Presidiu á reunião o snr. barão de S. Lou- 
-renço, e foram secretarios os snrs. Antonio Al- 
“ves da Silveira e Antonio José Ferreira. 
Depois de lida e approvada a acta da ses- 
'são antecedente, procedeu-se á eleição da meza 

, da assembleia geral, que ficou composta dos 
seguintes snrs. : | 

Wo Presidente—Barão de S. Lourenço a 

-  Vice-presidente—Bernardo Pereira Leitão 

1.º secretario— Antonio Alves da Silveira 
"9 dito—Antonio José Ferreira. 4 
+» Finda esta eleição, foi lido o relatorio da 
- direcção, do qual consta que as principaes ope- 
rações durante o anno de 1865 foram as se- 
guintes :.. | 
- Descontaram-se 1:848 lettras na importan- 
“cia de 2.057:0425630 réis. 

- Os emprestimos com penhores foram na 
“unportancia de 345:84780900 réis. 
“ O Banco tomou dinheiro a premio na im: 
portancia de 472:3175987 réis, emittindo 95 
Jettras promissorias. 
— As transferencias de fundos effectuadas 
pelo Banco entre esta praça e outras importa- 
ram em 242:9135629 réis. 
“Os depositos de particulares que deram en- 
trada no Banco elevaram-se a 5.677:1325200 
“réis. 
“Por conta dos depositantes foram cobradas 
Tettras na importancia de 227:3109854 réis. 
“Dos dous emprestimos effectuados para as. 
“obras da nova alfandega, recebeu o Banco : do 
1.ºosrespectivos juros e amortisação, e do 2.º 
emprestimo o sáldo em divida na importan- 
ciade 148:4105830 réis. iii 
"Por conta do emprestimo para a doca dã 
“ilha de S. Miguel pagou o Banco a quantia de. 
19:7793931 réis. | 
“ Os lucros liquidos de todos os encargos « 
“despezas geraes foram em todo o anno de réit 
109:7045465. Desta somma já dividiu o Ban- 
co pelos seus accionistas a quantia de 45:0008 
réis no 1.º semestre por conta dos lucros do 
anno, ficando de saldo disponivel no fim do 2. 
semestre a quantia de 64:7045465 réis. 
A direcção propõe no seu relatorio que 
Veste saldo.se divida pelos accionistas a quan- 
tia de 60:0008000 rs. e que o remanescente, 
4:7045465 réis,seja abonado na conta de 1i- 
quidações, vindo assim a ser o dividendo no 
2.º semestre de 4 por cento ou 85000 réis por 
acção, que, com o dividendo de 3 por cento ou 
65000 réis feito no 1.º semestre, prefazo divi- 
dendo annual de 7p.c. 0u145000rs. por acção. 
“Terminada a leitura do relatorio, apresen- 
tou a direcção tres propostas : uma sobre as 
notas das antigas emissões; outrapara comple- 
tar o fundo do Banco em 2:000 contos com 
mais os 500 contos que estão por emittir; e 
outra sobre o quadro dos empregados. 
“À assembleia resolveu que a commissão 
que se elegesse para o exame de contas fi- 
casse tambem encarregada de dar parecer so- 
bre estas tres propostas. , 
o» Procedendo-se por ultimo á eleição da com- 
missão de contas, ficaram para ella eleitos os 
seguintes snts.: vao 
» João Antonio de Souza Guimarães 
v- José Pinto Guedes | 

Hermogenes Henrique Dourado. 

- «sy Nodia 16 do corrente deverá verificar-se 
a segunda reunião do Banco Commercial, na 
qualserá apresentado o parecer da commissão 
de contas que hontem foi nomeada. 


O distrieto de Beja 


O debate ultimamente suscitado  ácerca 
do caminho de ferro do sueste veio chamar 
e attenção do paiz para duas das nossas pro- 
vineias, que tendo outr'ora sido consideradas 
como eminentemente ferazes, se tornaram po: 
bres, por não acompanharem as outras loca- 
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“Henrique Conscience | 
(Continuado do n.º 2) 
HI 


Seria dificil dizer-lhe a viva impressão 
que tinha feito em meu animo a visita d'a- 
quella menina. Meus paes chegaram a estra- 
nar muito a minha mudança. As minhas 
ideias tinham tomado certa gravidade é era 
bem raro que sahisse da minha bocca um d'a- 
quelles gritos sem nome que até então soltava 
com tanta frequencia. Quando estava em casa 
aninhava-me de ordinario em um canto da casa 
e lá mo deixavá estar, immovél'e calado. “com 
os olhos submersos no espaço. Tinha constan- 
temente diante da vista aquella suave é bran- 
ta apparição que me sorria, e me apertava a 
mão e murmurava amigavelmente ao meu ou- 
vido : «Aprenda depressa a fallar e eu virei 
vel-o.» | 

Já brincava Pouco com meus irmãos e fu- 
Sia das outras creanças da aldeia. Pensar n'el- 
la era a unica oceupação do meu espirito; re- 
petir de continuo em meu coração as suás do- 
ms E o que bastava á minha vida 

— AVeCeIO que lá para si me accuse pe- 
rado. Tal Neo fandlade de a 
creança de onze annos não lhe parece natu- 
E o é verdade ? Comtudo, o senhor que, 
if 4 auto qualquer, tem conservado 
mis e ranças da sua infancia, deve ter 

"Co que o coração de uma creança se 
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lidades no seu desenvolvimento, ou porque |entre terrenos' do concelho e vae formar 0/ Viagem da divisão naval portu- 


varias e multiplicadas circumstancias as im- 
pediram no curso que levavam. 
O nosso paiz é pouco conhecido de nós 
mesmos; ha individuos que sabem as condi- 
ções economicas do concelho ou da provin- 
cia em que vivem; outros, ou por a simpã- 
thia lhes levar para ahi o estudo ou por os 
cargos que occuparam lhes tornar preciso 0 
estudo, teem investigado minuciosamente a 
vida industrial ou agricola de uma ou de ou- 
tra provincia ; mas raros são aquelles que po- 
dem authorisadamente fallar do paiz todo e 
sabem os phenomenos sociaes de maior valia 
que se tornam indispensaveis para fundamen- 
tadamente legislar. | 
Quando ultimamente se fallou das vias 
ferreas no sul portuguez, muitas pessoas as- 
severaram que o Alemtejo eo Algarve eram 
terrenos incapazes de dar alimento a um ca- 
minho d'essa ordem, e formalmente negaram 
a productividade d'elles; a palavra charne- 
ca sahia-lhes da penna como anathema eco- 
nomico; e a rareza da gente n aquella re- 
gião pareceu-lhes motivo sobejo para conde- 
mnarem a construcção de meio tão progres- 
sista de communicar povos laboriosos. .. 
Um exame cuidadoso levava porém a 
conclusões muito oppostas; é verdade que a 
charneca existia, e os habitantes não forma- 
vam povoações compactas e aproximadas 
umas das outras; mas tambem se divisavam 
em muitos lugares signaes de opulencia na- 
tural, rélações importantes, agricultura. com 
futuro amplo, e commercio, não sustentado á 
custa de monopolios ou privilegios, mas sim 
vivendo apesar dos embaraços que lhe punham 


[e do descuido que tinham com elle. . | 


À imprensa, a não ser enganoso o nosso 
modo de a encarar, póde agora ser prestadia 
á propagação dos conhecimentosuteis,aprovei- 
tar o ensejo em que muitos de seus leitores 


| estimam saber o que se póde esperar das pro- 


vincias do Alemtejo e do Algarve. 


Comcide com esta circumstancia a publi- 
cação do relatorio apresentado á junta geral 
do districto de Beja na sessão ordinaria de 
1865 pelo snr. governador civil José Borges 
Pacheco Pereira. À data recente deste traba- 
ho official, eos dados estatisticos de que 
vem “acompanhado, levam-nos a resumil-o, 
aproveitando aparte mais notavel d'elle. 


Como a reforma das pautas será breve- 
mente apresentada no. parlamento, é o gover- 
no tem procurado alcançar alvitres e infor- 
mações que lhe sejam guia; como todo o paiz 
vae em breve ser chamado a dar seu voto em 
representações, em comícios, e na imprensa 
no tocante a ponto dé tão grave melindre, 
servirão tambem de auxilio, mal que mes- 
quinho, as linhas que escrevermos sob o ti- 
tulo deste artigo. | 

O districto de Beja tem 1.033:891 hecta- 
res de superficie com 142:876 habitantes. São 
tres os rios que o cortam. O Guadiana, que 
vac do norte ao sul, deixa ao leste alguns 
concelhos. Navegavel desde o Oceano até Mer- 
tola, serve: de communicar o Alemtejo com o 
Algarve; e se as condições de navegação fos- 
sem boas até mais longe, poderia dar muito 
maior valor aos productos que nas terras adja- 
centes se cultivam. E” nesse rio, e proximo 
da foz do Chança, na raia, que os proprieta- 


rios da mina de S. Domingos mandaram 


construir o porto do Pomarão até onde veem 
os barcos de variada grandeza buscar o mi- 
nerio que em notavel quantidade se exporta 
para Liverpool, para Newcastle, para Glas- 
row, para Swansea, e outros mercados. «Sem 
o rio Guadiana, de tão facil navegação em 
tão longa distancia, diz o snr. James Mason, 


sem um tão bom porto de embarque como o| 


Pomarão, e o caminho dé ferro construido 
pela empreza, a mina de S. Domingos teria 


a sorte de muitas outras que vivem rachiti- 


cas à falta de facil circulação. » 


Mertola, ficando entre Beja e o Algarve, |. 
| lucrará muito -com 0 caminho: de ferro que se 


está construindo entre as duas provincias. 


O outro rio é o Sado, que nascendo nas| 


serras do Algarve, corre-por trinta leguas 


de terreno e desemboca em Setubal, depois 


de ter recebido as aguas de muitos confluentes. 

“Em, Odemira passa tambem um pequeno 
rio, que, levando suas aguas ao; mar, propor- 
ciona'a”pequenas embarcações o transito por 
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move mais facil e profundamente do que o de 
uma pessoa que já tem a sensibilidade mais ou 
menos embotada pela razão e pela experiencia. 
E' verdade que as emoções de creança são de 
ordinario mais fugitivas, mas a ausencia da pa- 
lavra collocava-me em uma situação muito par- 
ticular, forçando-me a solitaria meditação. Os 
mesmos pensamentos atravessavam-me cem 
vezes a mente, e por essa continuada reacção 
da minha alma sobre si mesma, o meu senti- 
mento cobrou uma profundeza que parecia exa- 
gerada e symptoma de um mal em creança que 
fallasse. 

Seja como for, os testemunhos de terna 
compaixão que me déra aquella linda menina 
tinham-me enchido de grande altivez, e — fosse 
orgulho, gratidão ou secreta sympathia o que 
me movesse intimamente —— o que é verdade é 
que, de manhã e de tarde, e mesmo durante a 
noute, a imagem da minha bemfeitora surgia 
ante meus olhos e parecia que todas as forças 
da minha alma se tinham concentrado n'este 
pensamento. 

Esta singular distracção e o meu olhar va- 
go eram considerados: por meus paes como 
maus symptomas, e elles não duvidavam de 
que estivesse a minha razão ameaçada de in- 
curavel debilidade. | 

Por mais de uma vez, quando exprimiam 
este receio, esforcei-me por'lhes dar'a enten- 
der que se enganavam; mas então gritava em 
sons agudos como outr'ora. Isto só servia para 
augmentar-lhes a magua; e, como os meus pro- 
prios gritos me eram então desagradaveis, co- 
mecei a sentir aversão por esses inuteis esfor- 
ços para me fazer entender. 

Tudo se passou entre meus paes é eu como 
antes da visita da snr.* Pavelyn. Não tardou 


porto de Villa Nova de Mil Fontes. 

À existencia d'estas tres correntes e 
d'aquellas em que se ramificam, dão ideia de 
que essa parte do Alemtejo não é tão pobre 
em aguas como cuidam muitas pessoas. Já 
um esperançoso escriptor nosso, disse que 
tal provincia “tem a mesma abundancia de 
agua que o Minho; ora se tantas difierenças 
se notam entre os dous tractos de solo por- 
tuguez, não é porque a natureza inteiramente 
fosse madrasta para. com um d'elles e: cari- 
nhosa para com o outro; mas sim porque à 
prosperidade dos habitadores do segundo pôde 
conseguir o que os do primeiro só teem como 
desejo. | Re | 

Esta circumstancia é notavel; todos sabem 
a influencia das aguas na agricultura e na 
hygiene. O que infelizmente acontece no 
Alemtejo é tornarem-se muitas vezes em char- 
cos, focos pestilenciaes, e morada de vermes 
aquelle fluido que deveria ser fontes limpidas 
e tanquesuteis aos gados. | 

Como fez o snr. Gagliardini, póde-se di- 
vidir o districto de Beja em duas partes: uma, 
a secção do norte, outra a secção do sul; ca- 
da qual tem seus caracteres,já pela acciden- 
tação do terreno, já pelos productos que usa 
fornecer, À linha divisoria de ambas passa 
pelo limite meridional dos concelhos de Al- 
justrel, Bejare Serpa. À secção boreal tem 
vastas planicies, e quando de longe em longe 


se levanta uma montanha, a pequena altura |. 


lhe corre o vertice. Os cereaes são ahi cultiva- 
dos em grande escala; os legumes ainda se 
tornam muito consideraveis, porém, não tan- 
to. À vinha e a oliveira apparecem cultiva- 
das com esmero, e occupando amplo espaço. 
Os gados abundam, e o lanigero é não só um 
meio de adubar as terras, mas tambem os 
alemtejanos o criam em quantidade tal, que 
permitte vender avultadas porções de lã. 

Na secção do sul, os terrenos são mais ac- 
cidentados; multiplicam-se as serranias, e as 
encostas vão dar a muito alto; as culturas são 
muito variadas, mas o terreno é menos fertil; 
os valles de Odemira permittiriam excellentes 
resultados agricolas, se o mau regimen das 
aguas não tornasse receiosos os cultivadores 
que vãoparaas terras -mais elevadas, ainda 
que de menor uberdade. As pastagens são 
aqui mais extensas do que na secção septen- 


trional; porisso os gados abundam, e o gado| 


vaccum é o melhor do districto. Os montados 
fornecem muita cortiça que vai para o con- 
summo do paiz e para mercados estranhos, 


A industria pecuaria poderá offerecer 
muito mais amplo campo d'exploração quan- 
do as relações se facilitarem; por emquanto, 
já não é pouco ter-se conseguido que: tantas 
especies d'animaeés se alimentem “alli. Onde 
as condições de progresso tão mesquinhas são, 
mais se deveria prevêr completo desamparo, 
do que signaes de uma grande força que lucta 
com os males de longo tempo. 

Findamos este artigo com a estatistica do 
gado existente em Beja nos quatro annos que 


vão designados : 
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que deixassem de prestar-me attenção espe- 
cial; e para poupar o mais possivel a meu pai a 
vista afflictiva de seu filho idiota, minha mãi 
mandava-me passar dias inteiros no prado com 
as vaccas. 

Ahi, completamente só, podia reflectir e 
meditar desde o romper do dia até que o fechar 
da noute me convidasse a voltar para casa. 
Mas não passava o tempo em ocios, porque a 
minha bemfeitora tinha-me dito duas cousas :. 
«Aprende depressa afallar e continúa a fazer 
figurinhas para mim.» 

A” segunda podia eu dar facil cumprimen-: 
to, mas à prifdeira ! aprender a fallar ! 

“O'seu desejo era uma lei cuja inflexibilij- 
dade me aterrava e 4 qual, todavia, queria 
obedecer embora me despedaçassem a gargan- 
ta os repetidos esforços. 

Durante dous mezes, forcejei constante- 
mente por ainda uma vez repetir o seu nome; 
fazia mil tregeitos, contrahia os labios, enchia 
a bocca com bocadinhos de madeira e estendia 
fóra da bocca o mais que podia da minha lingua 
rebelde. O suor cahia-me em bagas da fronte, 
mas o nome querido não sahia daminha gar- 
ganta, nem distincto, nem mais ou menos mal 
articulado. Cousa assombrosa, eu ouvia bem, 
e até podia avaliar a exactidão e o valor dos 
sons produzidos; não havia movimento da voz 
humana que eu fosse incapaz de executar uma 
ow outra vez por acaso; não havia lettra que 
não podesse pronunciar. Mas parecia que os 
nervos do apparelho vocal estavam em pleno 
desconcerto e não podiam obedecer 4 minha 
vontade. Quando queria pronunciar uma let- 
tra ou uma palavra, vinham-me aos labios ou- 
tros sons. E ainda que muitas vezes gastasse 
horas a preparar-me antes de dar sahida a um 


Sueza ao Brazil e Montevideu 
(Conclusão do n.º 2): 


Segunda estada no Rio de Janeiro 


- Chegadas as corvetas ao Rio de Janeiro, parti- 
cipei ao nosso ministro as ordens de v. exc.* sobre a 
retirada, para a metropole, da divisão naval do meu 
cominando; mas que eu julgava conveniente fazer 
entrar esta vorveta no dique do arsenal imperial, 
pois que, augmentando sempre à agua quando o na- 
Vio apanhava tempo mais forte, eu não devia expor 
à tripulação a uma viagem tão trabalhosa pela con- 
tinua faina de tocar a bomba, e mesmo a um maior 
inconveniente quando n'aquelle porto tinha facil 
meio de reparação. 

De prompto obteve o ministro o consentimento 
do governo imperial, e eu tratei de preparar o navio 
para entrar no dique, o que teve lugar no dia 7 de 
jah Sua Magestade Imperial dignou-se ir logo a 

ordo, 

Esgotado o dique e examinado o navio em pre- 
sença do inspector do arsenal, a quem eu roguei fi- 
zesse encarregar da obra o primeiro constructor d'a- 
quelle estabelecimento; reconheceu-se que não só as 
costuras do cadaste estavam sem calafeto, como que 
as do resbordo tinham grande falta de estopa, es- 
tando geralmente más todas as do fundo do navio, e 
podre o forro de feltro sobre que assentava o cobre. 

m taes circumstancias desforroú-se o fundo 
para recorrer de calafeto, e por conseguinte inutili- 
sado o cobre, pelo que foi forrado de inovo, ficando 
tudo prompto em seis dias; tendo porém de ficar ain- 
da mais cinco fluctuando dentro do dique, á espera 
de maré conveniente para sahir, pois quo os ventos 
do NE. não permittiram que a agua se eleyasse suf- 
ficientemente para o navio poder fluctuar sem peri- 
go fóra da porta da doka, eo que só teve lugar no 
dia 20 de julho por effeito da maré da lua. 

» Não posso deixar de mencionar aqui, e para que 

V. exc,* se digne tomal-o na consideração que lhe 
aprouver, que o chefe de divisão Lamego, inspector 
do arsenal imperial, foi incansavel na promtificação 
do navio, comparecendo no dique de manhã e de 
tarde, e dando as ordens precisas para que tudo se 
fizesse bem e com promptidão; bem como que o pri- 
meiro constructor d'aquelle arsenal, Napoel Level, 
assistiu com o maior interesse a todo o fabrico d'esta 
corveta. Da oficina das machinas tambem veio o di- 
rector e mais alguns mestres e operarios examinar as 
caldeiras e fazer pequenos reparos de que a machina 
carecia, sendo tudo julgado em estado de funccio- 
nar. 
“- Pelos documentosn.* 2,3 e 4y. exc.* se d gnará 
ver qual a importancia de semelhante fabrico. Ape- 
nas sabido do dique, tratei logo do recebimento de 
carvão e mantimentos para a viagem. 

Como tive a honra de communicar a v. exc.”, fui 
prevenido quando estava no dique pelo nosso minis- 
tro, de que o imperador partia para o Rio Grande do 
Sul, e-que por isso devia estar a corveta «Estepha- 
na» prompta Ppara acompanhar a Sua Magestade 
Imperial, vista a impossibilidade de o fazer o «Bar- 
tholomeu Dias». | 

Verificando-se pois a partida do Imperador no 
dia 10 de julho, passei para a «Estephania» acom- 
panhado do capitão tenente Francisco Olegario Sea- 
bra Preto, e depois de feitas as honras devidas na 
sabida de Sua Magestade, segui a imperial comitiva 
até umas 60 milhas ao S. da ilha Raza, em que per- 
dendo .de vista o pequeno vapor que conduzia Sua 
Magestade, por elle andar mais que a «Estephania», 
regressei ao ancoradouro no dia seguinte, pois que 
o Imperador me havia ordenado me désse por des- 
pedido apenas visse que o não podia acompanhar. 

Não mencionarei agora, por o haver já commu- 
nicado a v. exe.” e mesmo porque o governo de Sua 
Magestade Fidelissima já estará mais devidamente 
informado das circumstancias especiaes em que se 
achava o imperio no momento em que o Imperador 
julgou urgente a sua presença na provincia do Rio 
Grande do Sul, e em que na capitulo governo se viu 
obrigado, por falta de força regular, a convidar os 
seus habitantes, principalmente os subditos portu- 
guezes, à fazerem a policia-da cidade e bem assim, 
que na provincia de Pernambuco se commettiam at- 
tentados contra os estrangeiros, constando que no 
Pará houve assassinatos em subditos portuguezes, e 
dizia-se terem sido taes crimes perpetrados por 
aquelles a quem estava confiada a segurança publi- 
ca. Foi então n'estas circumstancias que o ministro 
de Portugal me ordenou o mandar a «Estephania» 
para a Europa tocando em Pernambuco e Pará, e 
que a corveta «Bartholomeu Dias» do meu immedia- 
to commiando ficasse às suas ordens até novas de- 
terminações do governo de Sua Magestade, como en- 
tão tive a honra de communicar.a.v. exc*, e se vê 
do documento n.º 5,e cuja deliberação v. exe.” se 
dignou'approvar em officio do quartel general da 
marinha n.º 1, de 13 de setembro do corrente. anno; 


/ 


“| não insistindo eu em retirar-me trocando o serviço 


designado á corveta «Estephania», não tanto pela 


“Jexigencia do snr. ministro, pois que o commandante 
|d'aquellenavio poderia ficar fazendo o serviço que 


me era incumbido, mas principalmente em vista do 
estado de apparelho da «Estephania» e da sua cha- 
miné, como verbalmente me communicou o comman- 


'Idante Andrea, e depois repetiu em oficio datado de 
| Pernambuco, documento n.º 6. 


A presença do Imperador na provincia do Rio 


Grande do Sul, e as vantagens obtidas pelo exercito 


alliado nas margens do Uruguay, fizeram mudar a 
face ás criticas circumstancias que motivavam a de- 
mora do navio do meu commando no cumprimento 


Idas ordens de v. exc.? sobre a retirada da divisão 


naval para o. Tejo; pois que animando-se o exercito 
com tães victorias, e produzindo a heroica resolução 
do Imperador o melhor effeito no espirito publico de 
todas as provincias do imperio, que 4 porfia manda- 


iram novas levas de recrutas e corpos de voluntarios 
pe E e , = 


À 
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som, com a certeza de que d'essa vez, ao me- 
nos, a minha voz não mentiria aos meus esfor- 
cos, era sempre maguado pelo mesmo amargo 
desengano. 

Não exagero dizendo-lhe que cem vezes 
verti lagrimas, que arranquei cabellos, e que 
me rodei convulso pela terra com uma deses- 
peração e um furor que com effeito davam ares 
da mais rematada loucura. 

Pouco a pouco foi mister reconhecer a mi- 
nha impotencia e perder decididamente toda a 
esperança de aprender a fallar. Tornei-me en- 
tão triste, desalentado e languido. O sentimen- 
to de orgulho que em mim brotára a compai- 
xão de Rosa tinha-me feito crer por um pouco 
que teria forças para erguer-me do abatimento. 
Essa consoladora e radiante perspectiva havia- 
se cerrado para os meus olhos. Negra nuvem 
tinha velado a estrella fulgurante que me al- 
lumiava o futuro. Ficaria sendo sempre 0 mu- 
do idiota, a desgraçada creatura que nem se- 
quer podia exprimir o seu reconhecimento 
áquelles que a lastimavam. 

Estive quasi um mez acurvado debaixo do 
peso d'esta horrivel convicção. Por fim, quan- 
do em mim se apagou a ultima centelha de es- 
perança, acceitei resignado a minha triste sorte 
e alguma tranquillidade deu entrada em minha 
alma. 

Comecei então outra vez a talhar figuri- 
nhas de salgueiro, mas não já por orgulho, nem 
com a esperança de distinguir-me em algum 
ponto das outras .creanças: não; movia-me 
apenas um sentimento passivo de reconheci- 
mento e de dever. Sabia que o meu trabalho 
seria agradavel á caridosa menina; era esse 0 
unico movel da minha actividade. 

Em pouco tempo acabei certo numero do 


Os anrs. assignantes gozam 25 p. e. de beneficio, 


“bem como as publicações litterarias 


“para a guerra, as cousas voltaram a um estado mais 
regular, desapparecendo todos os indicios de que a 
ordem publica podesse vir a ser alterada; e quando 
eu participava a v. exc.* que, em vista de taes cir- 
ETA Pta NEAR e annunciando-se até o regresso do Im- 
perador, eu me preparava para largar as aguas do 
| Brazil, tive então a honra de receber o officio do 
| Quartel general de 28 de setembro ultimo, em que 
|Y. exc,.* me ordenava o regresso à metropole, deixan- 
'do a cargo do commandante do vapor «Zarco» o ser- 
viço de que estava incumbido, caso as cireumstan- 
cias do imperio, em relação á segurança dos subditos 
portuguezes, assim o permittisse. | 

Dei immediatamente conta ao nosso ministro de 
semelhantes determinações, e recebendo em respos- 
ta o officio (documento n.º 7), immediatamente tra- 
tei de liquidar as contas da despeza da divisão naval 
do meu commando, como nas ordens de v. exc* me 
era recommendado. 

Prompto a largar no dia 28 de outubro, não o 
fiz, mas sim no dia 1 de novembro, a fim de passar 
no porto o anniversario natalicio de Suas Magesta- 
des El-Rei D. Fernando, e El-Rei o Senhor D. Luiz 
I, que os portuguezes alli festejam em grande gala; 
deixando de annuir aos desejos da maior parte dos 
nossos compatriotas, que muito folgavam em que o 
navio alli se achasse na chegada do Imperador (que 
por dias se esperava na corte), para dar exacto cum- 
primento às ordens de v. exc. 

Ordenando-se-me no artigo 14.º das minhas in- 
trucções que eu désse algumas noticias politicas e 
commerciaes de que tenha conhecimento, natural- 
mente em referencia aos subditos portuguezes esta- 
belecidos nos pontos que visitei; apesar de que o go- 
verno será sem duvida melhor iuformado pelos seus 
agentes diplomaticos, direi sempre, em cumprimento 
do que me é ordenado, que no Rio de Janeiro, apesar 
da crise resultante pelas fallencias do anno findo, os 


portuguezes continuavam a fruir vantagens commer-| se fi 


ciaes, e além das dificuldades, que se teem encon- 
trado na execução da convenção consular, o governo 
brazileiro parece-me mui disposto a dar protecção e 
segurança aos nossos concidadãos residentes no im-. 
perio;sendo que por occasião dos disturbios occorridos 
em Pernambuco e no Pará, e de que acima faço 
menção, as authoridades foram sollicitas nas provi-. 
dencias tomadas para castigar os criminosos. 

As medidas adoptadas contra a emigração clan- 
destina de portuguezes para'o Brazil pareciam tam- 
bem ter produzido salutares effeitos. as 

Pelos documentos n.º* 8,9 e 10 v. exe,.* conhe- 
cerá da impoitancia da despeza feita pela divisão 
naval do meu commando nos portos de S. Vicente, 
Montevideu e Rio de Janeiro; e bem assim da des- 
peza em separado, feita pela corveta «Estephania», 
quando no seu regresso ao Tejo tocou em Pernambu- 
co e no Pará. 

Da despeza de carvão nacorveta «Bartholomeu 
Dias» deverá deduzir-se a importancia de umas 80 
toneladas, que fiz passar para a «Estephania» e «In- 
fante D. João», quando na chegada ao Rio de Janei- 
ro me foi preciso alliviar o navio da proa, a fim de 
tentar vedar-lhea agua que fazia, o qual combusti- 
vel aquelles navios receberam, sendo a despeza lan- 
çada em conta d'esta corveta, quanto depois foi pre- 
ciso substituil-o. 

Devo asseverar a y. exc.* que fiz quanto em 


mim coube para que se fizesse a maior economia nas 


despezas da divisão, e para provas d'isso y. exc,* se 
dignará ver pelos documentos n.º 11 e 12 que fiz 
distribuir gos navios quantos artigos de sobrecellen- 
tes que levava de Lisboa pude dispôr. a aid 

Ainda d'esta vez tenho a satisfação de informar 
a v. exc.*, que a conducta das equipagens da divi- 
são naval do meu commando foi exemplar; pois que 
nem uma só praça foi presa em terra, e nem houve 
a menor reclamação contra o seu procedimento. 

Por occasião do fallecimento do vice-consul 
portuguez, Machado Reis, foi-me requisitada pelo 
nosso ministro uma força para lhe fazer as honras no 
cemiterio, e desembarcando um destacamento de 
cincoenta praças da corveta «Bartholomeu Dias», fi- 
quei mui lisongeado pela maneira por que se condu- 
ziram em semelhante serviço. 

Sinto que o espirito de deserção se manifestasse 
a bordo dos navios da divisão, como vy. exc.* se di- 
gnará ver dos documentos n.º 13, 14 e 15; mas ain- 
da assim eu julgo mui diminuito o numero de taes 
deserções em vista dos meios empregados para 0 en- 
Eajamento da marinhagem tanto para a esquadra 

razileira, e para o que 0 governo imperial tinha uma, 
commissão permanente presiaida por um distincto 
official general; como pelo alliciamento organisado 
para obter tripulantes para o grande numero de va- 
pores mercantis, empregados na conducção de tro- 
is e petrechos de guerra para o exercito no Rio da 

rata. 


Pelo que respeita a todos os officiaes da divisão 
naval e particularmente os do navio do meu com- 
mando, & sua conducta foi irreprehensivel e soube- 
ram, por seu porte cavalheiro e maneiras delicadas, 
conquistar a sympathia das principaes familias da 
cidade, por quem foram recebidos pela maneira mais 
obsequiosa, é como v, exc.? verá do officio do nosso 
ministro n'aquella corte (documento n.º 7). 

Viagem para Lisboa 

As oito horas da manhã do dia 1 de novembro 
estava a machina prompta, e o navio com o ferro a 
pique: o commandante e ofhciaes do «Zarco» tinham 
vindo a bordo despedirem-se dos seus camaradas, e 
retirando-se todos, foi tambem com guia para aquel- 
le navio o aspirante Vidal, conforme .as ordens de y. 
exc* Poueo depois, suspendendo, torneei o ancora- 
douro e passando proximo dos almirantes brazileiro, 
americano e inglez, saudaram-se as guarnições reci- 
procamente. A's nove horas a. m. passei em frente 
da fortaleza de Santa Cruz, e seguindo depoiso ru: 
mo conveniente, assim continuei até às seis horas 
da tarde, que, apagando a machina, naveguei á 
véla. 


estatuasinhas. Havia figuras a que dava o no- 
me de vaccas, de cavallos, de carneiros e de 
porcos, ainda que todas se parecessem muito 
umas com outras; tambem havia casas, igre- 
jas, aves e homens; mas o que mais me agra- 
dava, o que me deliciava mais os olhos, efa 
uma figura de guarda campestre, com o seu 
grande chapéu e o seu sabre. 

À repetidas instancias tinha obtido de mi- 
nha mãi a chave de uma gaveta da nossa com- 
moda. Fechei n'ella os meus primores da arte 
para só os tirar de lá no dia emque Rosa vol- 
tassea Bodeghem. Ninguem podia vel-os. Só 
aquella para quem os tinha levado ao cabo ha- 
via de recebel-os das minhas mãos antes de se- 
rem tocados por mais alguem. 

- Assim se passaram mezes e veio o inver- 
no que devia preceder a sua volta. 

No princípio do anno novo devia ir minha 
mãi á cidade pagar um trimestre do nosso ar- 
rendamento. A” força de supplicar, decidi-a a 
levar a figura do guarda campestre e a pro- 
metter-me que a daria 4 menina do nosso se- 
nhorio. | 

"Em quanto minha mãi esteve ausente, pas- 
sei, por estranha agitação; corria de redor da 
casa e pelos campos, impellido por grande in- 
quietação. Que diria Rosa da minha obra? 
Sorriria e ficaria contente com a minha remes- 
sa ? Em todo o caso, minha mãi lhe fallaria de 
mim, e ella, pela sua parte, diria alguma cousa 
a meu respeito. Na minha espera cheia de an- 
ciedade, parecia-me ouvir Rosa pronunciar o 
meu nome; não podia ser outra voz senão a sua, 
aquelle metal de voz argentino que soava no 
fundo da minha alma, e me fazia estremecer e 
olhar de redor de mim, como se a onvisse mur- 
murar em tom de compaixão: «Pobre Leão !» 


-cender 


“álatitude de 


Infelizmente encontramos 

ment C uma quadra de vento 
be Prihcipio mui fresco, e só fo dia 21 E no- 
; Pro cortamos a equinoecial por 23º com SE.bran- 
O Que nos acompanhou até 4º N. Acalmando de- 
a O vento, e tornando-se o horisonte de trovoadas 
 € Chuva, proprias d'aquelles parallelos, mandei ac- 
der a machina com tres caldeiras, erequeimando- 
se as cinzas, chegamos com trinta horas de marcha 
| * encontrando depois uma brisa - 
ravel. Pouco durou tal brisa, E que no TAP 
gunte a calma me obrigou a fazer outra vez uso da 

machina nas mesmas cireumstancias por esp 


. = d 
dezoito horas, declarando-se então a brisa do NE. - 


ENE. mui fraca. 


Quando passei na latitude de Cabo Verde, e 
umas.120 milhas a O. de S. Vicente, desejei Eb sem 
a tia pois que adia ria nas minhas 

) tomar aquelle ponto de escala, não 3 
cebendo ordens em Cintiairio Ross Ta pos- 
teriormente deixasse isso & meu arbitrio; mas a briza 
era tão fresca que não quiz despender carvão sem 
maior interesse. O vento de E. e ENE. foi. sempre 
mui forte, e com aguaceiros Fá até fóra do tro- 


pico, que então a briza se tornou-mais bonançosa e 
rças e ao NO. picasa o vento acalmou, e 
Continuou a proximidade da cos o 
que fui obrigado a usar da machina com as a 
tres caldeiras, e fazendo a maior economia no com- 
bustivel, pois que a aragem do NE. não era sufficien- 
te para reger o pano, e sómente hontem tive vento 
mais regular do mesmo quadrante; e hoje, dando de 
pos Vara os cabos do Espichel e Roca, en- 
ei à barra às dez horas da manhã, tomando o ance- 
radouro ás duas da tarde. arm EAR iai 
Finalmente pela copia junta das ordens á divi- 


ver que tomei todas as providencias que julguei à 
meu alcance, para que a disciplina TE Epa e 
m regularmente excercicios tanto de panno, 
'omo de : rtilheria e fuzilaria, e bem assim em refe- 
rencia ás medidas hygienicas por v; exc." tão recom- 
mendadas, pois que continuamente se faziam arejar 
A a 
4 a. > : . q 194335 
- Quanto a exercicios de escaleres, com gente 
armada, só no navio do meu commando se poderam 
fazer mais regularmente, e dirigidos pelo chefe de es- 
tado mai r, depois d'esta corveta sahir do dique, e 
quando já tinha largado a «Estephania». Junto tam- 
bem tenho a honra de remetter á presença de y. exe. 
além da ercais do navio e informações dos ofliciaes, 
os mappas de postos e de l 
diferentes as | | pai g E asd 
Persuado-me ter feito quanto em mim coube pa« 
ra cumprimento do que me foi ordenado, e se não co- 
lhi todos os bons resultados que devia em observan- 
cia das ordens de v. exc.?, foi isso devido ámesqui- 
nhez da minha intelligeneia, e jámais á mingoa dos 
desejos que me animarsm no fiel cumprimento da 
commissão de que tive a honra de ser encarregado, 
Deus guarde a v. exc.* Bordo da corveta «Bar- 
tholomeu Dias», surta no Tejo, 13 de dezembro de 


1865. —1ll.=e e exc.mo snr. visconde de Soares Franco, 


major general da armada. — Antonio Sergio de Sou- | 


za, capitão de mar e guerra, commandante. 


Revista da politica externa 


Por muito habituados a ler nos diarios 
hespanhoes a palavra: «revolução» por ser o 


| que ha: mezes os nôssos visinhos estavam ou- 


vindo todas as noutes, entre sonhos mais ou 
menos estranhos, bater ás portas da capital, 
ainda hontem nos esquivavamos a “im- 


portancia aos boatos de que se fazia ecco to-. 


da a imprensa politica de Madrid, apezar de, 
como indicamos, ser a linguagem das folhas 
officiosas de natureza tal que dava azo para 
crermos na existencia do vulcão revolucio- 
nario. | | 
Agora, porém, que parece positivo ter 
rebentado a revolução de tanto tempo sonha- 
da, diga-se o que dera causa aos receios ma- 
nifestados pela imprensa madrilense. 

“A «Reforma» fallava de varios chefes e 
officiaes trasladados dos regimentos da capital 
para a provincia, e alguns com uma precipi- 
tação que dava realmente logar a suspeitas. 

A «Correspondencia», folha ministerial 
de qualquer ministerio, dizia que o governo 
fazendo partir os generaes Pierrad e Con- 


treras, um para Tuy e o outro para a Coru-' 


nha, não fez mais do que usar de um direito 
que lhe está reconhecido. E' uma verdade e 
ao mesmo tempo nma parvoiçada, porque não 
ata nem desata. 

A «Democracia» desmentindo com nota- 
vel seguridade a «Correspondencia», dava 
como certissimo que na noute de 30 estivera 
a guarnição de Madrid em armas, que à uma 
bora da manhã de 31 se reunira um consélho 
de ministros no palacio de Buena Vista e que 
no mesmo local se tinham reunido os directo- 


res das armas e empregados do ministerio da ' 


guerra. j no 4 
A «Iberia» contava que por altas horas 


da noute corriam noticias assustadoras em- 


consequencia de grandes precauções militares 
que foram ordenadas, eá noticia da transfe- 
rencia dos generaes Pierrad e Contreras no 
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De tarde estava eu na estrada, a mais de 
meia legua da nóssa casa, para ver se chegaria 
minha mãi. Quando a vi, corri ao seu encon- 
tro, e perguntei-lhe, estendendo os braços e 
com os olhos em fogo, como tinha recebido o 
meu pequeno guarda campestre. 

O snr. Pavelyn tinha examinado a figura 
com curiosidade e tinha rido com vontade; Ro- 
sa mostrára-se satisfeita e mandava-me agra- 
decimentos; e dissera que na primavera proxi- 
ma viria ao castello com seus paes e folgaria de 
ter muitas figurinhassassim pequenas para 
brincar. | | 

A minha alegria não se podia exprimir; 


movido de intimo abalo, puz-me a saltar e a | 


gritar como fazia em outro tempo. 

Algumas palavras de minha mãi fizeram- 
me aquietar de repente e esyaeceram toda a 
minha alegria. Rosa tinha perguntado se o po- 
bre Leão ainda não sabia fallar. Essa pergun- 
ta fez-me voltar ao sentimento da minha impo- 
tencia e 4 consciencia da minha desventura. 

Ai! a bondosa Rosinha tinha-me dito : 
«Deve aprender a fallar»; e eu, pobre desher- 
dado d'este mundo, continuava a ser tão mudo 
como quando ella fôra a nossa casa ! Teria sa- 
crificado metade da minha vida para poder dar 
cumprimento á sua ordem caridosa, mas não 
me era dado offerecer-lhe essa prova da mi- 
nha gratidão. | 

Curvei a cabeça, e, pela mão de minha mãi, 
fui caminhando silencioso pela arenosa estra- 
da, sem que ella conseguisse consolar-me, ape- 
sar de me contar muitas outras cousas da gen- 
'til menina. | 
—» (Continia) 
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Antes de morrer declarou o nome do 
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Revolução em Hespanha.—Con-|preço de al 
n-| dos sabem 


pararam os sonhos doura- 


ta e oito horas, ajuntava que nominados acqua Vergine, .& 


yraso de quaren : dá | ssinara. Chama-se firma-se infelizmente a noticia que ante-ho ! 
officiaes, emboraahi tivessgtn morada e JAM Te ao arebitérto osfimais bellos aquednc a alóDiz e ter do a ible Ação em Mas, volta do às le eiras, achamos qu a 
Jia. Os mencionados generaes perteneena à | máis à cdi ticas DE o sr vesiá ontem 4 mouté recebemos mais| vigilancia policial lrhita-se á praça de D. Pg; 
junta central do partido progressista... NAF Roal g ncia pe ER ves largas, que | contelho ed rranynas, em «que e dão já l-=Idr “e suas proximid des, estendendo-se ás 
As «Novedades» noticiava t > marcha agrade todos os melhoramentos da). de V guhis pormenores sobre este acontecimento, | vezes maisou menos pelo bairro baixo; po- 
dos. chefes do regimento decano! “PAD | industria humana, tem um grande Qumero de tisa-| presumido cumplice do assassino, mas ainda não os sufficientes para poder ava-|rém os habitantes da cidade alta; continuam 
tiago, e de outros officiaes de graduação su- esto Sl Edo ita na Em algumas povoações do concelho delliar-se bem o caracter e extensão da subleva-|a ser prejudicados de duas maneiras — com- 


ção, que parece não se ter limitado a Madrid. 
Aguardemos as noticias que nos traga o 

o o maIC AqUITer (CE 
Eorrejo “de Hespanha”,-mãs “parece-nos; que 


perior, pedindo aos diarios ministeriaes a ex- 
plicaçe 


Infelizmente ainda em Portugal este grande me- 
Hhoramento -munieipal-não foi introduzido;-mas-é-n- 


Chaves, e com especiandade. nos lugares de 
dispensavel que o seja, principalmente nas grandes 
poPbobts A aa fom parte W'êstas 


Rebordondo, Re ondello e Casas Novas, tem 
grassado uma epidemia que -occasionou al- 


ão do facto. 


a SOS dado por umas move as outras, € comprando-o 
«Espafiol», emiim, | 


fazia saber que tan- aguado, porque à policia não atalha à adulte- 


o em Saragoça a ques— é mal abastecida, | 87 é A : 
to em DR santos ha Aa a li- | podendo sél-o muito melhor, por falta de encanamen | guns casos fataes ainda que poucos. — Apelo de hoje e talvez pelo de ámanhã ainda PAO SÉ sa ri 
tão de ordem po E SF ba E tose de outras obras que custam carar ás municipa- 0) administrador d aquelle concelho im-jnada-se possa saber. E” preciso, pois, que, os vigias appareçam. 


No lugar competente publicamos os tele: 
grammas que recebemos hontem á noite. 
“as bodas féstas. — Segundo o antigo 
costume appareceram hontem á noute, assim 
como no fim do anno passado, algumas musi- 
catas é tantatas pelas ruas;tocando é cantando 
os Reis e dardo as boas festas: id 
o Desta vez 'a policia fez desapparecer os 
bombos, caixas" de rufo é ferrinhos e em seu 
lugar consentiu que os anailores id'esta dis- 


lidades. que na sua generalidade tem rendas minito 
nd, Hlicas reclamam. 


inferiores às que ab necessidades pn Ni 
Melhorar 6 abastecimento: publico das aguas, habili- 
ades a emprebenderem à cana- 
ria,de modo que os encargos 
sobrecarregados, mas antes 
lhes as commodidades, é na 


o 
erece ser apro- 


algumas vezes, e de subito, pela cidade alta, 
bem resolvidos a “punir as falsifitadoras, e 
não só parafaveriguarem a qualidade“do” ge- 
nero, mas para obstarem a que-nas canastras 
andem vazilhas que não sejam destinadas 
para'o transporteido leite, e garrafinhas que 
muitas leiteiras usam, à pretexto “de compra 
de vinhos, é que Só servem para encherem 
de agua,"com que aduúlteram'to . leite em um 
abrir e fechar deblhos. - 


o À 4 


nsaio seral.— 


te lugar em S. João o ensaio geral da «Lin: 


mediatamente partiu para aquellas localidades 
acompanhado dos facultativos municipaes. 

' Tratou igualiiente de The promphificaros 
soecorros necessarios para acudir aos mais 
necessitados. Requisitou estes da camara mu- 
nicipaly d recusando-se esta a prestarlh'os, 
julgamos quie por “motivos attendiveis jinstal- 
lou uma commissão que. recorrendo á cari- 
dade publiça, promovesse, por subscripção al. 
guns meios pecuniarios para tão philantro- 
pica é urgente aplicação... ape 

Bom. seria que a camara or 


ações, aque ertal a effervescência dos ani- 
ia qtbhs dlbidadas civis g militares du- 
vidavam da possibilidade de assegurar .O 80: 
cego. : k 
“A” vista de tudo isto poderiamos ter dado 
“a Hespanha em vesperas de uma revolução, 


«mas niunta-é tarde para propalar tão más no- 


tando-as municipalidaç 
lisação gerale domieilia 
dos cidadãos não sejam 
aliviados, augmentando-lhes à | 
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Pr IR PAERSO CEMBMAS, 17] Art 12» Haverá emtodas ascamaras muni, [Aqueila instituição fr ralturá ia vqo deve  mettido, — =  [á'qual coneorrem - grânde niúméro dehesparhoss 
Por fitas vamos so tem “ahi tractudo a) cipacs um véféidor nmehdo pelá mesma, encar-|Chêgar. o UC] = O fhesouro de Eafelr.— Annun [Sha ido dquelta feias é Mi do Hbios prerido” A 
| DRE nba ai [5 ago a “gl e Teu o 1190 ageos sapos spisdigrou dial] * O thesdurô de F; — - |nham ido áquella feira, e alli se tinhâm provi 
questão do abastecimento de aguas desta ci- tai per per a cos mutieipio; qual ol Acha-se n'esta. villa, fazendo parte, d cia-se com este titulo-tima lenda em vers dificrentes on eta antes elles aa Das TUA 
eee e im tantissima que não deve abacate; Fespuisoo tir irao Po ad nº “Sl junta de revisão o:snr. Line; TaveirarPinto, |colhida em tradicções germanicas ácerca dá |Shsácear ciirhe de poréo. MSL is fe Per 
esquecer e pelo"quo-tomo-à liberdnde de:ró-|- -- unico; Nenhimh abono: será - feito sera quio “uu | Citufgio-ajudantedo regimento de infante- | morte de: Attila. Qnome do Ma. |* | Como d estado d'aquelia- povoação; dérxa-tu 
| ho se sirva dar piblicidáde-ho projecto | de principio dos trabalhos us canalisição; reformalria n.º 13. E” um excelente caválheiro é un OE dot cao (oRRepanesto Mar la desejar, pelo ado da Axgiene,o É ai pobrero leila 
Efe Davos esevboengson tor está sd ig pr of) hos Eri e, RR e cio opa ane aj cia eia io e e Fá pac Rd cria af extrema necessidade 
tugas AMET) cover astra wo | MA e, MONTAGO IUNCCIODAIIO. 5.5, ) 571 ))6 Seguro abono do merecimento , emuerer, em nome do conselho de shude! útha sessã 
pelo snr. conde de Samodães. eerpsre) REM? RATO 6 fatá os regulamentos ne No dia 6 do: corrente alguns: eurios es a obra E os 


tração Emdnic:- 


F+ “ Ágora que à nova adminis 15 “AM. ESSE Fi . . É. red ea e -, - os id d ) 
s rá | Art, 14 Pica revogada toda a legislação em|Y to os disc 51 “pelo nisi [SSIS ar 
| entrou no exercicio de suas funogões, não cotitrhria. 004 um o sos ros 4, je mo » [Sã producção de Garret, «Dalfácemes. “tro da FA e di e TREs ra decorrer às NosnerRacom à Pepe da villa, sus- 
será sem interesse chamar a attenção dos ca- ut “Sula: das sessões 28 de março de 1857.=Córnido a trt R T: At r a oDfi | CRT ANT ES 9] es ereira ae ; eo mer tento e curativo dos enfermos po res, e com os rê-. 
cedinettb sy red) 0e0 hp tepfpasairumi dos imeis de Samodães (Francisco) amas os cu | b osildua otiviaão ou csiiito sodiaça o soberaqui oh sessões de 6,14 e 9 de dezembro ultimo a res-|páros é cótictertos de que carece o novo cêmiterio, 
im tant Te baga k E cid . TA qENIIDEO & GORASAGA ,SUp (Sbth) si ESTEIO RIS POR do Tp er TorIIs: MG RA cinasrI peito da novação do contracto dos caminhos pois que o antigo, por sua pequena exten são e más 
h ito rec] PPA PAB ONO ORAR) esmemnmentmm cemeromemmomemsdiss | NO mm CE do ii de Ide ferro- de-sueste. Agradecemos os exem— condigoea, não foropare mntos enterrementos, 
a muito reclama. mi ico TE LARI : E ; 4 ) delegado sollicitou tambem uma reunião da 
“=Oprojecto do apr: Conde de Samodzes à) — KARTE OFFICIAL... | SEE STD o sem | plares + cite r DR Riad pr comenissão. da. sgecorros fa. freguezia, à qual fez 
á E Se acima — | om. —tjuando foi or-|iguaes ponderações;7e não se retirou da villa sem: 
a e (6) a e Cc = = d Ê = 7º , e -s - = 2 
UR E a EA DA Érico Bea sei cllal sgmopsé fp ranto. ii niaa do Bimrio de | su Bia dos Reis. . E hoje o ultimo dos|denada a vigilancia policial;sobre. as: vende-| ter ceixado em andamento de execução as proyiden- 
sa ES Sa dd REI ab RUSSO Jishoa m* $ de 4 de janeiro, trez dias alegres com que dous, annos se pren- | doras do. leite, principiaram ellas a levantar 0] Do ti do dos Sal VS Ar pone cin 
vespei é OR sso fim é simplesmente fa MU oioog quorpoo MEISTER DO Eixo + Idem um ao outro festivalmente, um anno que preço ao genero, mais por. desforra do que|31, sra bia bl nei Dr ore 
O SAGETINDO Engren RE EE S à Dq e DM ecra Senra (de que ua Ma gostado tenciona| finda e outro que começa, umarmo que cahel por necessidade. d reinante, 20 pessoas, tendo d'estas fallecido 6. e 
Da DD REre dm Std SG patriarcal Mojo, O q os [DA grande valia do, passado, carregado com] Não lia nada que justifique esta elevação). Momyores.— Por portaria de 27 de de- 
cto de lei, E boo nrahE cuoiom Wii jadmtezodio »o sic: szncoilob our sup o .oveb| PE meldgtes de;muitos, e outro que alvorece| de preço, Nem o typho bovino veio, afiigir os|Zembro do anno, findo E commendad 
Ator B e apiero eds avisos ps P asp cr nonta ria: lonvando era nome de El-Rei 9,ad- risonhó, LC ARATAnHES para quasi todos os que nossos, cultivadores despovoando os .curraes Snr. governador civil de 
04 nbeaor etoo obis alas o obabisocs? Te ota ros a Ml sb riçoa AC SRS alongam os olhos para o futuros eo. ecoa das excellentes vaccas que diariamente nos 
ai aT-s “PROJECTO DE LEI IutdeOti E deh que MlHriaibh és úligiáa pravá ds Elbns. 1- Natal, O 1.º do anno e, o dia dos Reis— | ão copiosa provisão de. eite, nem a colera nhores, pelos importantes serviços qu 


ul 


— Senhores. Na epocha actial que os imélhora-) 1 MINISTÉRIO SA PARENDA PLA emnisa com afectos dede um céu justamente irritado fez passar um|taram na, praça de Elvas durante, a ultima! 
“riontos pablicos são a questão tie unicamente Exei=| “= Contifiitção do disiitincio do pagamento dos ves: | POSA, trez dias; que são, o glorioso inicio. da hhalito de fogo sobre os prados, e. mais, pasta epidemia da cholera que alli reinou; 
ta acuriosidade e a ão tanto dentro: como fóra | cimentos do-mez de dezembro ultimo a diversas elas- portentosa obra da Redempção, trez dias que| gens que dão a tão prestadios animaes ele- José Manços de Faria, general governador da 
do parlamento, será talvez bem aceito um projecto de| Ses. ls sis Ná .mrodsabof deram assumpto para q; delicioso idylho da |mentos indispensaveis para a elaboração E Ut de Elvas. : - GIQUSY 
ly RAR endente melhoramento municipal,) . «.j MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR juvenilidade de Jesus na sancta escriptura dolleite. Antonio Ferreira Quaresma, "director dó trem 
MH fi : ado oe mo de spo Iegi Notícias de Macau. | a “Sr 3 primeiro cesénta Pp ZE : ei e e! , ” sa : d e. E 0 +) militar, - É reTIS | s =” ya e 
vá. A questão que vom tockr é pará que cliáho) — = Atito dh vistoria feita É cantaria que de ana" & e tg Graças a Deus, em vez de bulcão. esteri-] .; Antonio Jonguim Enifanio de Andrade, 


“A vossa attenção é ado abastecimento de aguas nqs| embarcada na barcá portuguesa <Plor de Loindio, lisadur, teem abundado chuvas que fertilisem  APitilar e governador do bispado. a 


Rovoações,o que deve sar objecto dos primeiros cui-| com destino it çam-se todos os animos; espraia-se a alegri e ni 7 eder “Manoel Nicolau Abreu de Castello Branco admi- 
ERRA na comi er ota âmago plo, o o ad q pe aguiar gr do ri do TO Dá 
Gena O TARIE O perto Aula Sp a EO CER Gi to e das familias, mais animação nos cêntros popu-| vaccas de presente aos, nossos alliados Er E Jon Monteironde Reitad, cirurgião vde 
para a conacivação da sánde dos-ánimaos, emo 6) + ENTERIOR ESP IRS DÃO, RÃ SeporErandos «familias, |Gran-Bretanha para os consolarem das per-] “António Fausto Nimorado; “lisgilo amos de 
niliai Gain BEAticOi 08 asilo exis) gts n-ibicob qsooilgque sh roi D618, GAS depois que o amnno se echa, ainda q das horrorosas que ultimamente lhes fez sof.|"Ttlheria ne2, o a 
Put Ap abastecimento há erandes povon od sn: “IProvinétas “7 alegria, o alvoroço, a mesma animação, alfrer a peste bovina. PE SREME Antonio José Nogueira, cirurgião ajudante: do 
fem sido tim problema Suja resolução inercee]- VILLA pr Et 4º DE JANEIRO LD: mesma vida, intima ou expansiva, serena el. Aos nossos: leitores que felizmente estão midia emuacatso em Oiventaierido chonpibAl. ls seipoleni 
sempré o. mais, sério estudo. Já no-Genesis cap: 21.º er JANEIRO —(Do risonha, ou ruidosa e enthusiastica. - - * |afitguezados com leiteiras honestas, que na] Ezequiel Antonio Ribas, cirurgião:mór de jufm 
€ 20º achamos tractada a questão, da, posse das | NOSSO correspondente) —Os trabalhos da di- Depois tudo volta à gravidade anterior, Eca a Eos no RAS NET ONES que não! am Pao Antonio Ribas, cirurgião-môr de infan- 
aguas. Nos, povos menos adiantados, nós vêmos im- visão. parochial a cargo dás cominissões| Terminou o idyllio e é preciso esperar peloslto de vinganca es! SEN SESLBOE DSL AME: À orrdBusebia Valariado de - Mattos) Cirmmimo td 
“As frame cação formidaveis aquedictas |creadas nãê Cóniárcas de Alijó, Peso da Re-|dias de loucura que Es RR ESP BS qi to de NipRAnça SEA AdA, nem sabem achar, esçadores n:º 8 ge | ri 
> (do Búphretos vão alimentar as povoneses |; APELAR TAS TE BO ps o q ey rd que antecedem os quarenta | para a eleva ão do preco um ta a Poa SDIVOD Oil! BONS 9 ESIDIGINTO BIBI 
esa. por rio do encâmnentos abobadados; as goa, Mont! Alegré é Villa Reúl acham-se qua- das RATOS do Resgate, od bien Es ro Tel sta EA pretexto mais . á pponial de Ornellas, cirurgião. do partido muni- 
extensão, de muitas leguas, A. capital do mundo, of.| Si CONC tidos. DR é SAE Caco an do temos o «boxing-day» dos inelézes [ha vendedoras borges 5 154 PASSAGEM ; que JSIPê sai = «= ababilidoh 
ferece-nos, na historia dos seus : : Não € & EnRua indo area & peiuriçE, E-day giézes, | ha vendedoras de leite que começaram Braz Leão Alvares, medico civil. . 
citude por este ramo de vio Agiipi Elma d dai RR did Hu tempo, pois, que há muito de- nem as cetrennes» dos francezes. Mas não pingil-o mais caro dizendo que ps HE q oro »» Mathous de Souza Fino, juiz de direito. - 
re a sua edilidade, pela cornstrieção de novos Renta CoLa nda fão importante tarefa e por |jinvejemos aos bretões o seu «boxing-day » de-|se aproveitavam da occ od 4 S1AVTAdOres: Francisco Augusto Nunes Pousão, delegado: do 
“aqueductos, de que Roma so enriqueceu constante- açã não. são tlighas de louvor estas commis- pois de dous dias ém que amontoam indices-| ' Não admira. M OSCASIdO, da exposição, |procurador regio. .. T ai sicia 
mente, desde Augusto até Trajan sões que nais attentas ihés elit é ri Ffr aa BSe2T 1. A mira, uita . gente que vive das Ezequiel andido Augusto Cesar de Vascon- 


“ desde Augusto a 9, chegando elle pria ser noitões de 1 e puddine e vinho dai. à PAR? 
Setupar à enorme extensão do Fi a ss pria ser no|tões de perú .e pudding e vinho do Porto so- ximo, con. |CtH6s, presidente da camara múnicipal, 


desempenho dos seus deveres. prismeicas necessidades do seu pro 


o 
o 


necendo um volume de dgtas igual a 1 | bre indigestões de pato e sherr! in. Nã mdo um PR Zacharias José Perej 

: a 7:850,000 he-|' To di : ue are | SELO SS cy eo a ACLTE O GI. ANÃO dindo uma exposicão 1 ac) Ta a ia 

alo id este formidavel volume de agttá que! q Pa e 28 do mez passado foi apiinhalado invejemos aos francezes as suas «etrennes», [uma universal e E id A E as com Francisco de Paula Santa Clara. 
ormecia innumeraveis fontes, indo depois alimentar | SeNtro de Wma propriedade sua Jósé Maria porque tambem cá temos na Paschoa os doces El BRO) COMIDA doeanin alo sh da, Guerra: 


os depositos para os Neumach aldeola onde devia sentir-se 
. 


E ida. d Almeida, natural de Párada frevtezii do cc & | É RODAS ES | necessari nt José. Maria de Almeida Ribeiro, conego vigari 
de de 8. P ias. Hoje ainda a cida-!S Soda Datifal de tátada, ireguezia de cos presentes, a mesma alegria esmo al- à ventici Eus Dee s ii 
SÉFO Conserva os famosos aquêductos de-' 9. Thiago, ep do Val Passos. * * Roi j Eri Pujucêmo al gateumnlação de adventicios, nas vesperas Pine Gonçalves. 
- : E a ' RH é , , 5H E : . 4 K . sr: r a a ex ] ' - ' ” : 
EA e em Posição, annunçion alta del, | Padre José Fráncisto Matheus, 
o da * Rá “ 


e | | 


Vjn'essa visita do referido medico do partido dá cama- 
ra de Mogadouro, do administrador do; zespéctivd 


extradrdinaria da camara, afim de lhefazer vêr a | UM borrifador para regar flores. | 
ella tinha dé se prover de meios pá-| 1: — Não póde ser, respondeu: o éspirítuo 


| recommendado .ao/nos. O trigo está 
governa Portalegre que lou-|do. Uma parte do grão está cahida na terr 
ve em nome de S, M, ElReios seguintes se-|e principia a germinar. “Os passaros pela su 
| pres- parte vão aos milhe 


. dezesete annos. 


mente trapaceando um sujeito que «faz 
monte»: 'Tomados decolera, agarraram n'el 
e -atiram-n'o; por uma; janella-á rua. Fel 
mente era no primeiro andârsp o ovos suo 
No dia: seguinte o derreado jogador fi 
ter com um amigoe perguntou-lhe o que de 
via fazer. beporinons mode) sal 
— Só posso aconselhar-teuma-cousa, m 
caro; e é que não:'tornes a jogar senão « 
rez-do-chãO. tj anus cmi | 
Ella por ella. — Afonso Karr tem 
visinho nó campo, fóra de Niza, um suj 
que possue uma bibliotheca. Um dia mand 
pedir ao italiano as obras de Alfie. 
— ">2 Não 'póde'ser, “respondeu o italian 
ussentei commigó ém não deixar sahir 
meus livros de casa. Mas sé o sor. Affoni 
Karr quizer leér em mifiha casa todo o d 
estou ás suas ordens — 
No outómno” Seguinte; o mesmo visinl 


4 (hp 


,1 
4. 


rd + OS SO + 


sê 


[mandou pedir ao célebre escriptor jardinei 
Hp 0 


Karr ; assentei-commigo em não deixar 
mt do meu jardim os meus regadores. M 
o-snr. GG... quizer regar flores no meuj 
dim todo o dia, estou ás suas ordens. 
Contestação em puro provelé 


de terceiros. —Um jornal inglez conta 
seguinte curioso facto ;s. va o poses | 

«Ha actualmente Bebo! de Redditeh ;n 
parochia de Beeley tres campos de trig 
que não foram ceifados por “causa de um 
contestação sobre a propriedade destes term 


quasi inteiramente perdi 


tu 


hos comer o resto, 

colheita devia ter sido muito abundante 
calcula-se em 30 bushels por geira. A supe 
ficie dos tres campos era de 24 geiras, log 
eviam produzir 720 bushels, que a 5 ssh 
lings o bushel fariam subir o rendimento d'e 
tas propriedades a pertode 200 libras ester) 
nas (9008000 réis). Os pobres da visinhal 
ça, pela sua parte, vendo o abandono aq) 
está votado o trigo, vão tirando o que pode 
aproveitar.» ao a ço dep 

' Polygamia. —De uma noticia que pj 
blica o «Journal du Havre» sobre: a lar 
pratica da polygamia que ha entre os mc 


algado; 
Brighi 


+. > 


) 
| 


mulheres; perdem “a 
ridade póde ainda arros 
ras epidemias, 
128 filhas. 


filhos; mas a sua, pos 
ar com as mais devastaé 
por que ainda lhe restam 85 filhos 
| O segundo propheta; Silas Roeder, content 
com 129 esposas. Parece que a memoria d'este 
| timo não é muito apta para. reter os pronomes É 
'mmninos, pois numerou todas às suas esposas. O n 
mero 1 tem cincoenta e um annos, é o numero 1 


o 


Is) qtd 


DO E eae Spa te 
paes personagens tambem | 
poa, não regulando a media 
gia, Estados-Unidos, Suis 
Noruega & Mexico. Con 
minina oito italianas, 
ga. Os mormons pão: 


1, diz | = 
E oro so Alguma das nossas Compatriotas se Te- 
va A Pri 


gre r: api arec read 
o lbzae à casa de um mormon, faria um, so- 
Pdo casamento e tornar-se-ia à sultana favorita do 


+ comprador, 
“Cmallencias.—(Da«Gazeta dePortugal»:) 


= A «Revista Geral do Estatisticas» publi- 
cou ultimamente O quadro das fallencias que 
houve nos Estados do Norte da União Ameri- 
“cana, durante os annos de 1857, 1858, 1859, 
1860, 1861, 1862,1863/e 1864. | 
“— sE' o seguinte : 


Eae vaR 

Annos Quebras Dollards 

Ti PRE S COLADO... 205.818:00D 
(ERC E mad 3:113..0 ste» 60000 4 O DOS AS 
gas Re bl AMARO A ce 51.314:000 
TBBOES PIE 9:783......0 elo a 61.799:474 
ISP ã D:99D. casca correto 178.632:170 
AU, spears 1:652...0.. ouso» -23.049:30D 
1BBGU So tio cro pinta AO o ju 2 SR -  7.899:000 
E PED Bite e CRE 8.579:700 


a menos de 1652, havendo-se elevado em 
1861 a 5:935, com passivos que variavam de 


25.a 265 milhões de dollares, reduziu-se nos 


ultimos dous annos a 495 e 510, representan- 
do passivos de 7:899:000 e 8:579:700 dol- 
lares. Testa situação devida a esforços da es- 
peculação e ao uso do o il porven- 
tura, mais apparente do que real. 
| arias” notábiias. — Uma carta de 
Malta publicada pelos. jornaes inglezes, an- 
nuúncia a ruptura do cabo telegraphico entre 
Malta e a Sicilia, Até o restabelecimento das 
communicações, o serviço dos despachos en- 
tre as duas ilhas será feito por um dos navios 
de guerra da estação ingleza. 2 

- —Os casos de epizootia em Inglaterra 
continuam a multiplicar-se. Do ultimo rela- 
torio sobre esta doença vê-se que a cifra dos 
animaes atacados se elevara a 6:000, e es- 
perava-se que se elevasse ainda mais até 8 
ou 9:000 mil, antes de acabar o anno de 
DOC medo ado RNA a 

Passageiros para o Brazil. — 
No vapor ing. «Halley», que sahiu do Tejo 
no dia 3 do corrente para o Rio de Janeiro, 
foram de viagem: 

“Alvaro Nunes e Antonio José Correia. 


Ra Factos diversos - 


“ Publicaraim-se os n.º 35, 36, 37, 38 e 
39 do «Archivo Pittoresco», que havia inter- 
rompido a sua publicação. E'um interessante 
semanario pela boa escolha e variedade de 
seus artigos e pelas suas excellentes gravuras 
em madeira, que mostram os progressos que 
esta arte tem feito no paiz. Ao «Archivo Pit- 
toresco» se devem elles.- 

Entre as muitas gravuras que contéem 
os cinco numeros agora publicados, contam- 


q 


“a 


em mais do que uma es- 
menos dal 3 tres. 
é mulheres são da. lscos- 
AP Tralos panho d na Allemanha, Dinamarca, 
tam-se n'esta população fe- 
duas h-spanholas e uma gre- 

assnem nem uma só franceza, 
a folha franceza a que nos referi- 


er no mercado-de Salt-Lake-City 


sempre os passageiros esmurecidos pelo susto, e car- 
regando até com elles ás costas para trazel-os a 
salvo. : 
Felicitamos & companhia por ter no seu quadro 
tão prestavel empregado e tão zeloso nas suas pro- 
videncias. Devemos pois significar ao snr. Evaristo 
Pinto o nosso reconhecimento, a nossa gratidão pelo 


seu feito humanitario, porque, arriscando a sua vida: 


salvava a nossa. Acções d'estas não devem ficar es- 


quecidas, e nós por tão justo motivo lembramos á so- 
ciedade humanitaria a recompensa & sna coragem, |» 
fazendo collocar sobre um bom coração o premio do 


seu valor. | 
Barquinha, 29 de dezembro de 1865. 


O Padre Julio Aurelio Vaz Cerquinho 


Paulo da Silva Godinho 
João Antonio Godinho 
José Maria Vasques. 
(Segue-se o reconhecimento). 
9) 


ENT ESDO s eme - a 
PARTE CONHERCIAL 
. o 
Alfandega do Porto 


Da E de janeiro... .secesesvcs 21:5163535 
[dem RIA A Eai 10:2895380 
831:8058915 


“Despachos de exportação 
Janeiro 5 


RIO DE JANEIRO — Nabarca Novo Tenta- 


dor, B. Teixeira Basto, 10791 litros de vinho; M. E. 
da Costa Guimarães, 10684 ditos 
beiro Peixoto, 50 cunhetes com vellas de cebo. 
IDEM—Na galera Nova Amizade, A. C. Pe- 
reira Gomes, 19 litros de vinho; D. de Almeida Soa- 
res, 534 ditos de dito; J. J. da Silva Maia, 133 ditos 
de dito. - p! 


BAHIA-Na barca Douro, Viuva Azevedo & 


Filhos, 200 cunhetes com vellas de eebo. : 

PERNAMBUCO-—Na barca Segurança, J. À. 
da Cunha Porto, 20 eunhetes com pomada; D. J. 
da Costa, 20 barris com sardinhas. 

MARANHÃO — Na barca Formosa, M. de 
Almeida Soares Penso, 50 litros de vinho;:J; Anto- 
nio, 40 cunhetes com pomada; A. Martins dos-San- 
tos, 3 volumes com varios artigos. ui 
MONTEVIDEU — Na barca Sophia, D. M. 
Feuerheerd Junior & C.”, 477 litros de vinho. |. 

LONDRES-—No vapor ing. Venetia, Kendall & 
Jones, 6 cascos. | | 

PLYMOUTH — Na escuna ing. William Ed- 
ward, James Church Bailegs& C.», 1602 litros de 


nho. Msg L ist cb Care A 
HAVRE DE GRACE—No patacho Alarme, A. 
Ignacio Domingues, 9 litros de vinho; J. Joaquim da 
Costa Lima, 95 ditos de ditos. 


“Completa descarga 
Do Janeiro 1 Es 
ROUEN—Barca franc. 8. Telmo, cap. Renetan 


º E Ros k f 
Termos de carga 
Janeiro 5 . 


de dito; B. P. Ri- 


Titulos de divida publica E 
(das tres operações..... dO. qa 12 
fPapel-moeda ......... é 16 a 18 
Cambios 

tondres.. "7... “90 d/v:..... 525) 
Parizaç-.ccvoeo 100 d/do.s... :540 
Hamburgo ..... 8 D/doo eos A Ve 
Amsterdam, .... S m/d.enr.o 42 1a 
Genovã...c..0. SB Md... ... 535 
Napoles.....s.. 3 m/d...... 5) 

Madrid ....... DD UV esses 930 

o 8 div.ce.voo 920 

Gus ASSAR O C/Veccnoç par 


Fundos estrangeiros . 
Bolsa de Londres, em 2 de janeiro — Conso- 
lidados 87 !1/,-—3por cento portuguezes 46 3/4» 
Bolsa de Pariz, em 2 de janeiro — 3 por eento 
francezes 68—41!/, por cento 99, 
Bolsa de Madrid, em 2 de janeiro — Conso- 
lidados 39,60—differidos 36,90. 


PARTE HARITIMA 


Porto 5 de janciro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
idem 6... 
(As 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fica fóra da barra: . 
À escuna ing. Rosebud. 
Vento N.E. (brando) e o mar agitado. 


|Movimento maritimo de diversos 


portos do reino 


Vianna do Castello 2 de janeiro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Idem 3 8 
a ENTRADAS , 
— BURIN (Terra Nova) 31 dias — Patacho ing. 
Gem, bacalhan. | 
Não sahbiu embarcação alguma. 


Idem 4 
| 44 ENTRADAS 3: , 
LAGOS 8 dias — Cahique Senhora do Rozario, 
sardinha,. Vem arribado. 
Não sahiu embarcação alguma, 
Aveiro E, 2, 8, 4e 5 de janeiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
: as - qis 4 
Movimento maritimo estrangeiro, 
com reinção a portos de Portugal 
ENTRADAS . , 
Em Deal, o Vanquisher, de Blyth 
para Lisboa. | 


97 de dezembro 


26 ai im Swansea, O Gloria de Portugal, 
— de Aveiro. . 
2 » Em Londres,o Ocean, do Porto. 
“+ 


Em o Clyde, o vapor D. Pedro, de 
Setubal. | E: . 


 SAHIDAS 
NEW-PORT, MACAU E -HONG-KONG—Gra-|27 de dezembro Ta Grimsby, o Lidskjalf, para Lis- 
| RR 


lera Joven Thomaz, cap. Campos. 


Generos despachados pela mera 
da estiva 
Janeiro 5 
Ferro—1455 barras e feixes 
Trigo—255 saccos 
Aço em barra—110 caixas. 
Movimento de vinhos e 
aguardente 
Janeiro 4 
Despachado para const 


se — O claustro real do mosteiro da Batalha | Visho ...cesenenecsereri ação 
-— (O Douro e a sua margem direita desde| Aguardente... ......> aaa APESAR 2225 


Massarellos até 4 Foz — A ponte de Afife 
— Capellas imperfeitas da Batalha, vistas ex- 
teriormente — O. observatorio e edifício da 
bibliotheca da Universidade de Coimbra — 
Uma vista de 8. João da Foz. 


— Publicou-se o 1.º numero do «Pano-| Existencia em cofre, em metal. . .,. 
Letras descontadas a receber ..... 
Emprestimo sobre diversos penhores 
Emprestimo ao góverno parga nova 


rama»; semanario de litteratura e instrueção. 
Este numero contem :À Suissa (gravura), 
—A questão lifteraria, pelo snr. Zacharias 


Aça—A Belleza e os Adornos—Os Philo-Por-| Titulos de divida publica (valor do 


tuguezes, pelo snr. Innocencio Francisco da 
Silva— M. Léon de Laborde (graviúra) — 
Perez Lourenço (scenas da campanha do Me- 
xico), pelo snr. Pinheiro Chagas. —A Estrel- 
la (poesia), pelo snre E. A. Vidal. —O Se- 
gredo—A Posteridade. profis] 
— Publicou-se o n.º 13 do 1.º volume 
do «Porto Elegante», períodico de litterata- 
ra, que sahe duas vezes por mez. Além de 
varios artigos.em- prosa. e verso, contem este 
numero uma gravura representando o pala- 
cio da industria em Amsterdam, e uma es- 
tampa de figurinos. 
| 
Noticiario religioso 
SABBADO 6 DE JANEIRO 
Caretas DO Tennerno na AcranDEGA-—Festivi- 
dade a Nossa Senhora do Ó, havendo missa solemne, 
exposição do Santisssimo e sermão. A musica éda 
capella do snr. Canedo. . ) Ô 
3. Bexto DA Vicroria— Ao «Te-Deum», que no 
fim da festividade ao Menino Jesus, se ha-de cantar 
em acção de graças ao Altissimo por ter preservado 
esta cidade do flagello da cholera assiste o exc,mo 
bispo de Angola. | TE 
— Trigpipe.—Lausperenne a expensas de um de- 
voto. 


al 
- 


DOMINGO 7 

Terçemos Do Carmo. — Festividade ao Senhor 
Jesus, com Santissimo exposto todo o dia, missa so- 
lemne e sermão. E” orador o rey. abbade de 8. Ni- 
colau, e a musica do snr. Canedo. EO 

Caretta DO Ternemo DA ArranDEGA.—Pestiçi- 
dade a Nossa Senhora da Piedade, havendo missa 
solemne, Santissimo exposto e sermão. A musica é 
da capelia do snr. Canedo. 


COMMUNICADOS 
Snr. redactor. 


Pela publicidade das seguintes linhas no seu li- 
do e acreditado jornal, muito reconhecidos serão os 
abaixo assignados. 4 


Não devemos deixar de registrar a coragem de 
um homem que tanto se distinguiu na noute de 27 do 
corrente por oecasião da um descarrilamento que 
houveno caminho de ferro de leste. A elle prestamos 
a justa e devida homenagem, tornando publica uma 
acção humanitaria que o engrandece perante a so- 
eiedade. 

Depois das 2 horas da madrugada partiu do en- 
trolicamento o comboio 8 com destino a Badajoz, e 
logo à sahida das agulhas aconteceu descarrilar uma 
carruagem. Immediatamente o descarrilamento foi 
percebido pelo engenheiro-chefe da 2.º secção o sur. 
Evaristo Pinto, c sem mais demora gritou xo machi- 
nistae conductor para parar, mas o comboio era im- 
menso e não deixava ouvil-o, nem os gritos de todos 


Os passageiros que supplicavam a salvação. O com-| 
10 avançon sempre com grande velocidade, e pro-|. 


Ximos estavamos da ponte da Pedra (ponte metaliea) 
onde imaginamos encontrar à morte, quando o di- 
= engenheiro snr. Evaristo Pinto se Iançow-fóra 

à Cirruagem em que vinha (não olhando para à se- 
pultura que se abria a seus pés), com o fim de dar 
signal para à paragem, pois que nenhum guarda da 
via percebeu o descarrilamento, o que conseguiu, 
arrancando das mãos de um d'elles uma lanterna, e 
agitando-a com : 


mas à esse tempo já estava sobre à ponte, comple- 
tamente desconjuntado, que só um milazre da Pro- 
videncia nos susteve q 
para nos esmagar, 
. Foi então um trance horrivel, um momento de 
afilição pungentissima, saltando as carruagens des- 
carriladas por sobre as grossas vigas da ponte! Os 
gritos abafaram-se, a convulsão passon rapida como 
9 Tato, € esse medonho quadro da morte, refletia em 
todosos rostos pavidos: esperando o ultimo alento de 
vida que proximo estava a extinguir-se. 
. Em menos de meia hora o lugar do sinistro pa- 
e uma oficina: uma infinidade de homens tra- 
davam debaixo da direcção do digno engenheiro, 
Da reparação da ponte, e ontros estragos considera- 


veis, que o descarrilamento oceasionou, animando 


Acções em TeServa,...cecererero 


| luz vermelha fez parar o cômboio;| 


à todos do abysmo que se abria | 


Banco Commercial do Porto 


Resumo do activo e passivo do Banco Commereial 


“do Porto em 30 de dezembro de 1805 
ACTIVO: | 
286:9768628 
1.095:2653192 
376:6053284 


alfandega do Porto............ 300:0003000 
balanço) ..ecrzprementec eres 167:4095500 
iquidações ...-iiecccccrercoro BI LIPIVA 
Creditos diversos 2... .ocv. 3810778240 
Emprestimo forçado á Junta do Por- Pra] s 
to em 1847... cememenee mms er —— B7:8558000) 
Custo actual do edificio do Banco, a dé 
MOVE CC address asc ont vo 26:9585880 


Emprestimo parao porto artificial de 


Ponta Delgada... . .s 


“ua 4 4 + 


500:0003000 


Réis. 3.296:5764059 
PASSIVO 

Capital do Banco ,.2.,...0.. <<». 2:/000:0008000 
Diversos-depositantes ........ ..  402:6798138 
Notas em circulação ... ...... 0...  270:9303000 

Amortisações dos emprestimos para 
a nova alfandega ..... cc... né 123:7503000 
Dividendos & pagar......... ira SAR 10:1828000 
Debitos em conta corrente .... . +» 324:3003456 
Fundo de reserva.,,..... «cce .++- 100:0003000 
Lucros e perdas... ....cccscerss 64:7013465 
s Réis + 3.296:5768059 
Banco Commercial do Porto, 30 de dezembro de 

1865. | | 

À ) Osdirectores, 
Balthazar José Martins, 


Custodio Teixeira Pinto Basto. 


Companhia Utilidade Publica 


Resumo do activo é de em 30 de dezembro de 
186 


€ 


| + ACTIVO mana = 

Existencia em cofre em metal. ,., -—136:9023862 
Titulos a receber... --.. .,.....- 1:014:9603009 
Acções da: Companhia Geral do 

Creditó Predial Portuguez..... 54:0005000 
Penhor de inscripções . .. ,. e «+++ - 2:760:5008000 
Governo, conta de emprestimo.,.  1:380:2505000 
Acções de conta propria... .,.... 287:0223500 
Moveis, utensilios e gastos de ins- 

talação .5 IMG 32 mes: 4:8423694 


Emprestimos da estrada de B ga 


à Guimarães ........ccne cs 6:3283269 
Operações a longo praso .-....... 17:0003000 
Acções do emprestimo municipal.. 10:000:000 

0:071:8065274 

PASSIVO 

Capitalsas nica Dois q nte “+ 2:000:0005000 
Governo, penhor de inseripções -. 2:760:5008000 
Governo, conta de liquidação. .... 13:078309% 
Dividendos a p&gar ....c crer. 3:2693121 
Depositos à ordem... .... 4... es 163:4555289 
Depositos à praso....!.,. cc... 586:3718335 
Fundo de reserva..... ,... 68:0005000 
Ganhos e perdas. ..c.csscsos 17:1323438 


2:67 1:8063274 
Examinado e approrado pelo conselho de admi- 
nistração e commissão fiscal, 
Porto, 5 de janeiro de 1866. 
Os diretores 
José Carlos Lopes. 
Justino Ferreira Pinto Basto. 


—— — — e em e OCS 
Praça de Lisboa 4 de janeiro 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 20) de janciro....... 
[dem no dia É 


44:2615557 


d9:3939111 
Cotações óofliciaes 


Inseripções de assentamen- 
to de 3 0/; (juro dia até 


ao fim do 1.º sempstre de ' . 
1865) suada os ces cce dB o a 47 lj 
Conpons, idem........... 46 7/, 4 47:1/, 
Titulos de 5 acções do Ban- 
co de Portugal. ........ 4933000 a 4963000 
Banco Commercial do Porto 2503000 a 2525000 
» Mercantil Portuense 2503000 a- 2525000 
po * UNIÃO «ora br add 1285000 a 1308000 
Alliança....cercoo 798000 a 755500 
Titulos de divida” publica 
* (antigos) . - e» e ciei gas d 1 a 2 
Titulos "de divida publica 
(QQUE8) . e cseserersese 2 a 4 


142229 


60:6993983. 


J:0768554 


sm RT AO 
mWelegraphia électrica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 5 de janeiro 
cow cow» + ENTRADAS 
PARA .31 dias—Brigne Viajante. 
Não sahiu embarcação alguma, 


—. — —— e: > o... -.——— e. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 5 de jamciro [ 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») . 


Teve hoje a honra de ser recebido por 
SS. MM. os Senhores D. Luiz e D. Fernan- 
do, o snr. Braga, benemerito e dedicado pre- 
sidente da direcção do Palacio de Crystal. 

O monarcha e seu augusto pai fizeram 
áquelle illustre cavalheiro o, mais honroso e 
lisongeiro acolhimento de que s. exc.* é me- 
recedor e digno pelos serviços tão importantes 
gs tem prestado ao paiz concorrendo com to- 

a a sua actividade, intelligencia e teres para 
a realisação de um dos mais patrioticos pen- 
samentos. . Ez 

O snr. Braga vinha encarregado pela di- 
recção do Palacio de Crystal de sollicitar de 
SS. MM. a graçaespecial de irem encerrar a 
exposição. | 

Consta-me que SS. MM. não deram a cer- 
teza de satisfazerem áquelle justissimo pedi- 
do, porém é de esperar que se não recusem a 
abrilhantar aquelle acto solemne distribuindo 
n'aquella occasião algumas medalhas aos ex- 
positores premiados. 

Devia o snr. Braga ser acompanhado pelo 
snr. conde de Castro, mas este cavalheiro não 
pôde ir ao paço em consequencia dos traba- 
lhos parlamentares, tendo comtudo. facilitado 
a entrevista, que o digno presidente da di- 
recção do Palacio de Crystal pretendia ter 
com SS. MM.. | 

Se é grande a anciedade ahj em se saber 
noticias de Hespanha, não é maior do que a que 
ha em Lisboa. E in 

Nãose pergunta se não por noticias do 
reino visinho,porém ninguem sabe responder, 
porque ninguem está habilitado a fazel-o di- 
zendo a verdade, pois sei de boa fonte que até 
às 3e meia da tarde de hoje nem o governo 
nem osparticulares tinham recebido telegram- 
mas de Hespanha. 


«A 


Não admira essa mudez do telegrapho. E'|. 


ella natural e ninguem a extranha. | 

Consta que o ministro hespanhol residen- 
te n'esta corte dissera, que tinha expedido um 
telegramma ao seu governo dizendo-lhe que a 
noticia da revolução tinha aqui sido mal rece- 
bida e que aquelle movimento tem a reprova- 
ção geral dos portuguezes. aire 

Foram hoje eleitos os vice-presidentes da 
camara electiva. Ficaram eleitos ossnrs, con- 
selheiro Placido de Abreu por 65 votos, Mello 
Soares por 51, J. Pinto de Magalhães, Mattos 
Correia e Pequito por 50 votos. 

Tendo-se feito a votação para a eleição da 
commissão da resposta no discurso da coroa, 
verificou-se terem entrado naurna um nume- 
ro de listas inferior ao que so exigia para à va- 
lidade da eleição. 

Ouvi-que fora agraciado com a commen- 
da de Christo o snr. dr. Luiz Antonio No- 
gueira, digngs e intellizente secretario geral 
d'esse districto. 

Os leitores, hão-de concordar comigo em 
que for merecida “aquella distineção, e que 
ella não é mais do queo justo premio aos ser- 
viços prestados por aquelle exemplar empre- 
gado no dificil cumprimento das suas altas 
funccões. 

Foi agraciado com a commenda d' Aviz o 
snr. brigadeiro reformado Antonio Fernan- 
des Camacho. 

Com o habito d'Aviz foram agraciados os 
snrs. José Simdesdos Reis, major da India, 
José da Cruz Bastos, capitão em Cabo Verde, 
e Francisco Xavier Collaço, capitão em Ma- 
cau, 

Essas graças foram concedidas por de: 
cretos assignados hontem por El-Rei. 

Fallava-se hoje em que brevemente esta- 
ria fundeado nas aguas do Tejo uma esquadra 
ingleza, em consequencia dos 
politicos de Hespanha. 

À commissão, composta dos snrs. Casal 
Ribeiro, Fradesso da Silveira, e João de Án- 
drade Corvo, encarregado de dar o seu pare- 


E 


cersobre a proposta apresentada ao governo 


para a fundação do Banco Nacional Portuguez 


acontecimentos TS 


o 


| 


, 


| 


| de que'eu tenho fallado e pela qual se inte- 


ressa, o snr. duque de Saldanha, já deu a sua 
opinião. 

Consta-nos que a commissão approva a 
proposta fazendo-se-lhe algumas alterações , 
pouco importantes. 

Chegou hoje a Lisboa a grande commis- 
são nomeada em Vizeu para vir pedir ao go- 
verno alguns melhoramentos de que aquelle 
districto caréce com urgencia. 

À commissão que é composta de 13 mem- 
bros ha-de ser recebida na segunda-feira pro- 
xima pelo snr. ministro das obras publicas. 
Os membros da commissão pretenderam no- 
mear para seu presidente o snr. Thomaz Ri- 
beiro que-se -escusou modestamente encarre- 
gando-se de dirigir a commissão e facilitar-lhe 
as conferencias com os membros 'do gabinete 
com quem ella tiver a tractar., | 

fim da commissão é pedir ao governo 
a mudança da directriz da estrada de Vizen 
a Lamego, no que muito interessa grande 
numero de concelhos de districto; à eleva- 
ção do Iyceu de Vizeu que é de 2.º classe á 
1.º, e para que o caminho de ferro da Bei- 
ra, que se projecta construir, toque em Vi- 
zeu ou nas suas proximidades. 

uvi que a commissão se retirará satisfei- 
ta de Lisboa, porque da parte do governo ha 
a melhor vontade de satisfazer aquellas pre- 
tenções, que todos reconhecem como justas € 
dignas de pronto defierimento. | 

Interrompi a minha carta para expedir 
para ahi um telegramma comnoticias de Hes- 
panha. Eis o que acabo de saber: 


E" confirmada a noticia da sublevação de | 


dous corpos que são commandados pelo gene- 
ral Prim, que se achava sobre o Tejo onde ti- 
nha destrúido uma ponte. 
*. O general Zavala, ministro da marinha, 
estava á frente deuma força, duas horas de 
distancia do general Prim. no leu 
O grito dos revoltosos é:—Viva-a Rainha, 
viva Prime Espartero ! | | 
O general La Torre que ha pouco partiu 
de Lisboa para Badajoz foi alli prezo. 
Parece que uma força hespanhola suble- 
vada em Avila se dirigira por Salamanca 
para à fronteira de Portugal. | 
Ouvi, que em consequencia dos acconte- 


| cimentos politicos em Hespanha, parte esta 
noute para o reino visinho o snr. marquez da 


alamanca. 

Consta-me que pedira a sua demissão dos 
cargos que exerce no Paço o snr. conselheiro 
José Eduardo Magalhães Coutinho. 

Parece que vão ser augmentados os orde- 


nados aos empregados que vencem emolu- 


mentos, revertendo estes para o thesouro. E' 
uma boa reforma, porque acaba um vexame 
que compromette a dignidade dos altos fane- 
cionarios. | 

A Acanemia das Bellas Artes fez acquisi- 
ção da galeria de quadros do snr. conde de 
Farrobo. O contracto será assignado nos pri- 
meiros dias da proxima semana. 

Os quadros foram comprados por 17:5009 
réis. Ha alguns muito notaveis, encontrando- 
se magnificas télas de Holbein, outra de Pen- 
gini e um celebre retrato de Vasco da Gama 
attribudo erradamente e ha muito tempo a 
Christovão de Utrecht, quando se sabe que 
aquelle trabalho é de Cornelio de Leão. Fa- 
zem tambem parte da galeria que o snr. con- 
de de Farrobo acaba de yender, duas excel- 
lentes copias feitas pelo snr. Fonseca a «'Trans- 
figuração» de Raphael, e a «Communhão de S. 
Jeronymo» por Dominichino, que são as duas 
perolas do Vaticano. Estas cópias foram mui- 
to notadas e elogiadas em Roma. 

Hontem foinonte de festa no theatro nor- 
mal. Era o beneficio da interessante etalen- 
tosa actriz a snr.* Manuela Rey. «Um cura de 
almas», comedia original downr. Ricardo Cor- 
deiro agradou extraordinariamente pelo inte- 
resse do enredo e pela belleza da linguagem. 
Actores é author foram victoriados. 

A beneficiada recitou uma linda poesia 
do snr. E. Vidal, que se intitula «Os primei- 
ros amores». À poesia agradou tambem mui- 
to e o seu auctor teve algumas chamadas re- 
cebendo applausos enthusiasticos do publico. 

- A sala estava completamente, cheia e nos 
camarotes via-se" a primeira sociedade de 
Lisboa. 

“Aos pés da beneficiada cahiram muitos 
ramos de flores. 


M. 


CORTES 
camara dos dignos pares 
Sessão de à de janeiro de 1866 


(PRESIDENCIA DO SNR CONDE DE LAVRADIO.) 


A's 2 e meia horas da tarde verificando-se ha- 
ver na sala numero legal de dignos Pares para a 
camara poder funceionar, o snr. presidente declarou 
aberta a sessão. 
Acta approvuda. 
À correspondencia teve o devido destino. 
O snr. Silva Cabral participou queo snr. Se- 
queira Pinto não comparece por motivo de doença. 
O enr. presidente declarou que a deputação 


encarregada de participar a S. M. ElRei o Senhor |7) 


D. Luiz, que a camara dos pares se achava consti- 
tuida, e à grande deputação encarregada de cum- 
primentar S. M. pelo seu feliz regresso à capital, e 
de agradecer a S. M. o Senhor D. Fernando a ma- 
neira digna como tinha regido o reino durante a au- 
sencia de seu augusto filho, foram recebidas com a 
costumada benevolencia. 

O snrs visconde de Villa Maior leu e mandou 
um requerimento pará À meza pedindo esclareci- 
mentos ao governo. | 

O snr. conde de Avila mandou para a meza uma 
representação: assignada, por 4:000 cidadãos da ei- 
dade do Porto, pedindo a esta camara-que não ap- 
prove o contracto do'caminho de ferro de sueste, E 
pediu que fosse impressa no «Diario». 

Leu-se na meza. 

O snr. visconde de Gouveia, pediu que junta- 
mente com a representação fossem publicados os no- 
mes dos signatarios. 

Assim se resolveu. 


O snr. visconde de Chancelleiros participou que! 


por motivode doença não tem comparecido ás sessões. 

O snr. Mello e Carvalho renovou a iniciativa 
de um requerimento que tinha feito pelo ministerio 
do reino. j 

O enr. marquez de Niza desejou-saber o estado 
em que estava o negocio da cedencia da salada ca- 
mara dossnrs. deputados para esta camara alli po- 
der funccionggy durante a discussão do contracto de 
14 de outubro. 

O sur. presidente disse que acabava agora de 
receber a communicação de estar constitnida a mesa 
da outra camara, e.então brevemente daria parte do 
resultado d'esse negocio, e que a 1.2 sessão teria lu- 
gar na segunda-feira, sendo a ordem do dia o con- 
tracto do caminho de ferro. 

OQ snr. visconde de Chancelleiros, acha conve- 
niente que em quanto se não resolver este pedido 
não poderá haver sessão, visto os primeiros trabalhos 
esta camara serem a discussão da novação do con- 
tracto do camimho de ferro de sueste, 

Tomaram ainda a palavra sobre este assumpto 
ps snre. visconde de Gonveia, marquez de Niza, con- 
de de Avila, marquez de Vallada, visconde de Chan- 
celeiros, barão de Villa Nova de Foscôa, ministro 
das obras publicas, marquez de Ficalho e presi- 


O snr. presidente levantou a sessão declarando 
que a 1.º sessão seria segunda-feira. 
Eram 4 horas. 


1a , | 


* 


CORTES 
Camara dos snrs. deputados 
(Sessão de à de janetro de 1856) ca 
(PRESIDENCIA DO SXR. CEZÁRIO) 

A"-uma hora da tarde abriu-se a sessão, estan- 
do presentes 60 surs. deputados. 

Acta approvada. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia : 

1.º Uma declaração do snr. Proença Vieira, de 
que o snr. barão de Santos não tem comparecido ás 
sessões por motivo justificado. v" 

2.º Do snr, Alves do Rio de que o snr. Crespo 
não póde comparecer por incommodo de saude. 

3.º Um officio da camara dos dignos pares do 
reino, participando que se acha organisada a méza 
d'aquella camára, 

4.º Da mesma camara, enviando uma mensagem 
que acompanha uma proposição de lei. 

5.º Da jtnta do credito publico acompanhando 
as contas da sua gerencia relativa ao asno economi- 
co de 1864-1865, e as do exercicio do anno de 
1863-1864. 

6.º Do ministerio do reino dando os eselareci- 
mentos pedidos pela commissão de fazenda ácercs 
do projecto do snr. Magalhães Aguiar; que determi 
na as bazes que as juntas geraes de districto hãodt 
seguir na derrama da quota com que as camaras 
municipaes tem de contribuir para. as despezas do 
districto. 

7.º Do mesmo ministerio, declarando que o go- 
verno approvou os actos do governador civil de Cas- 
tello Branco mas queAs convenientias do serviço pu- 
blico não permittem que a correspondencia respe- 
ctiva seja enviada 4 camara. 

| 8º Do mesmo ministerio, declerando que ao mi- 
nisterio das obras publicas compete satisfazer o pe- 
dido do enr, Luiz Bivar, com relação aos recensea- 
mentos dos concelbos de Faro, Olhão e Tavira. 

9.º Do ministerio da marinha satisfazendo o re- 
querimento do snr. Lampreia úcerca des relatorios 
dirigidos pelo capitão do porto do Funchal ao respe- 
ctivo intendente de marinha. e “ss 

- Mandaram-se ao governo os seguintes requeri- 
mentos: | . 

1.º Dosnr. P. Gonçalves de Freitas, pedindo pe- 
lo ministerio da justiça, a remessa de documen- 
tos relativos aos processos de syndicancia do ex-go- 
vernador geral de Cabo Verde, Franco, do ex-secre- 
tario do governo geral d'aquella provincia, Alpoim, 
e outros 
Niess. “4 : | 1 & 

2.º Do mesmo snr. deputado, pedindo pelo mi- 
nisterio dá marinha, copia de diversos documentos re- 
lativos ao conflicto que; no anno de 1861, houve no 
julgado da ilha do Fogo, entre o juiz de direito e o 
delegado da coroa. k À | 

de Do mesmo nr. deputado, pedindo pelo mês: 
mo ministerio, copia dos relatorios é cepresentiçõel 
feita pela juncta protectora dos escravos e libertos 
de Cabo Verde, desde 1860. ae AO a 
“4º Do mesmo snr. deputado pedindo copia do 
relatorio sobre o estado da provincia de Cabo Verde, 


feito pelo actual governador geral, eide todos os o0f-|. | 


ficios e participações dos administradores dos conce- 
lhos das ilhas de Cabo Verde e de quasquer autho- 


ridades, desde outubro de 1863, que tratem da crise| 


que tem flagellado aquella provincia. | 

5.º Do mesmo snr. deputado, pedindo a urgen- 
cia na remessa dos documentos pedidos pelo snr.Men- 
des Leal, com relação a Cabo Verde. 

6.º Do snr. José Maria da Costa, pedindo pelo 
ministerio da marinha os mappas: da exportação da 
ilha de Santo Antão nos altirhos 3 aa. 

- 7.º Do mesmo snr. deputado, pedindo as rela- 
ções dos alumnos que os 
ram as escholas de instrucção primaria nas ilhas de 
Barlavento. | EIS DO É o 

8.º Do mesmo snr. deputado pedindo copia da 
correspondencia recebida ultimamamente do gover- 
nador e do administrador da ilha de S. Nicolau, de 
Cabo Verde com relação a saude, segurança e sub- 
sistencias publicas. . ob vis ibo'td 

Manduram-se ao governo as seguintes interpel- 
lações: a , 

1.2 Do snr. Sá Nogueira, ao snr. ministro das 
obras publicas, ácerca da construcção da estrada de 
Coimbra-a Moura. 

22 Do sur. J. M. da Costa, ao snr. ministro da 
marinha, sobre, o estado da instrueção primaria nas 
ilhas de Barlavento. 


3.º Do snr. P. Gonçalves de Freitas para to<| tic 


mar parte na interpellação annunciada pelo gnr. Sá 
Nogueira com relação à condemnação e venda da 
galera «Ferdinand Niélb. 


O snr. José de Moraes mandou pára a meza uma 
representação da camara municipal de Coimbra pe- 


dindo que se faça um ramal'de estação de Coimbra |. 


para o caes das Ameas, fazendo-se ahi uma estação 
quesirva para os caminhos de ferro da Beira e norte. 

O anr. Guilherme de Abren mandou para a me- 
za uma proposta renovando n iniciativa d'um proje- 
cto e um requerimento. 

O sur. Pereira de Mello mandou para a meza 
um requerimento para que seja impressa no «Diario» 
a representação que apresentou no dia 22 de dezem- 
bro do vigario geral, parochos, cleros e mais pessoas 
da 3º Patr da comarca da Feira contra o casamen- 
to civil. | 

“O snr. ministro da justiça mandou para a meza 
uma RR para que a camara permitta que os 
snrs José Julio, Antonio José da Rocha, José Maria 
da Costa e Silva, Silveira da Motta, Pequito, Frei- 
tas Branco e J. Menezes Toste possam aecumular, 
querendo, as funeções de deputados'com as dos seus 
empregos no ministerio da justiça. 
cdi ORDEM DO DIA 
Eleição de vice-secretarios e da lista quintupla para 

os supplentes á presidencia e vice-presidencia 
Corrido o escrutinio para a eleição da lista quin- 
tupla para os supplentes 4 presidencia, verificou-se 
terem entradó na urna 77 listas, sendo tres brancas 
e sahiram eleitos os snrs.: | 


— 


Placido de Abreu com = Ae tsio 65 votos 
Mello, Sosres calicak iotataçãa qecaiam 
J. Pinto de Magalhães .. . 50 


Mattos Correia. « . «. 
Pequito .. . . Ma à. ER RABO 
Corrido o escrutinio para a eleição de vice-secre- 
tarios, verificou-se terem entrado na urna 73 listas, 
sendo 14 brancas, e sahiram eleitos os snrs. ; 
Severo de Carvalho com”. «56 votos 
LAVares. MOLINA donas mio Suá meia O DR 
O snr. presidente convidou os snts, deputados 
a fazerem as suas listas para: a commissão de res- 
posta ao discurso da coroa, devendo as listas conter 


[seis nomes. . 


Nomeou a grande deputação para ix felicitar 
35. MM. pelo seu regresso a estes reinos e a El-Rei 
o Senhor D. Fernando pela sabedoria com que regeu 
os a publicos na ausencia de S. M, o Senhor 
- Luiz. 


Igualmente nomeou a deputação que ha-de com-| É 


municar a 3. M, aconstituição definitiva da mesa da 
camara dos snrs. deputados, e apresentar-lhe a lista 
quintupla para os supplentes 4 presidência da ca- 
mara, | 

Aprovou-se a proposta que mandou para a me- 
za o snr. ministro da justiça. 

Corrido O escrutínio para a commissão de ret- 
posta ao discurso da corôa e verificando-se entrarem 
na urna 58 listas, 

O snr. presidente declarou qne não tinham en- 
trado na urna o numero suficiente de listas para a 
eleição reputar-se valida, | 

À ordem do dia para segunda feira era a eleição 
d'esta e de ontras commissões, e lerantou a sessão 

Eram 3 horas da tarde. 


EXTERIOR 


| Receberam-se folhas de Madrid de 2, de 
Pariz e Bruxellas de 31, de Londres de 30 e 
do Havre de 30. 

Às folhas de Madrid ainda nada dizem 
dos graves acontecimentos que alli tiveram 
lugar. | 

PARIZ 1-0 «Monitor» diz que Mr. de 
Metternich remetteu hontem. as insignias' da 
ordem de S, Estevão com que o imperador da 
Austria agraciou S, À. o principe imperial, 
Por esta occasião disse que o imperador queria 
que o herdeiro do throno francez aprendesse 
a conhecer nasua juventude 0 sincero interes- 
se que tem por elle, e que nunca ficará des- 
mentido. las “oa : 

O imperador Napoleão respondeu que es- 
tava agradecido ao presente de S.M. aus- 
triaca, presente que 0 tinha penhorado muito, 
dizendo além d'isso que o principe imperial se 
recordaria sempre d'esta alta prova de sollici- 
tude da parte de um soberano a quem seu pai 
tinha uma amisade sincera. 


VERACRUZ 2 DE DEZEMBRO. — O 


relativos ao negocio da galera «Ferdinand 


timos 3 'annos frequenta-| 


& 


o praso dentro: do qual os juaristas serão am- 
nisidos, sb posoasts LIVZA TA 
O imperador: mandou proceder a um re- 
crutamento em todo o imperio. . «; 

“À imperatriz chégou a Merida e 


foi re= 


jcebida com todo-o enthúsiasmos 11 gas oh 
CARAS USD co ei UP CONS ÉC ID TR e EDS TD 


“”, 


LEGRAPHIA 
Ao Commercio do Porto 


(Do nosso correspondente 3) 
Cortes BásSh.e 24 m. da tarde 
Até agora nem o governo nem os 
particulares sabem eousa alguma da 


revolução em Hespanha, além do: que 
hontem mandei dizer. <a 


- - 
' 


. Ê, 


Lisboa 5 dejaneiro às 5h. e 55 m. da 
tarde | 


E' confirmada, à notágia, da gu 
vação de. Hespanha, de roda 
commandados pelo general Prim, 
-O general Zavala, ministro da ma- 
rinha, estava à frente de uma força 
a duas legoas de distancia de Prim. 
O grito de sublevação 6—Viva a 
rainha, viva Pri, viva Espartero. 
“O general La Torre, que tinha sa- 
hido de Lisboa para Badajoz, foiali 
preso. | | A. 


Idombás 6h.e60m da fardo 


- Parece que uma força h ante 
la sublevada em Avila se. dirigo 7 
Salamanca para a fronteira de Por-, 
tugal. y Sonbis ajes-is Cs "SE AX 


4 —— ——e o 


ru « 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


“ss 8: - qidos 
U a justa apreciação a casamento por contracto 


E Ip 

de-se em Lisboa nas livrarias de A. M. Pa- 
pos Junior, rua Augusta. 

ortc uva dora jah a ão equeo ss piso 

raga, trermano Joaquim Darreto. | a 

Vil Real, Antonio Custodio di Sivi “e 


oil É visóus foccem CDonp Ollisi dás 
” 1. : o 


' 
E 

” 

«sh bd bo 


- ja Sabbado Doce Ao han 
- BS. JOÃO —Companhia lyrica.—7. récita de as 
iii os pera LIND EDEbAto fo Balio o 
sur. Lari —A's 7 e 3 quartos. es 

o Sabbido 6 do corrente 

T. BAQUET:— À coinedia-drama em 3 áetos 


— TRABALHO E HO 
acto — CIRCUMSTANC 


e trez quartos. 


— À comedia em um 

ORIÍTICAS, — A's7 

3 à — 1 EA a . pd 
Grande concerto musical | 
NO PALACIO DE CRYSTAL 
Sabbado 6:do corrente v1.1,» 

M favor da conclusão do monuthento do Senhor 

 D. Pedro;V, no qual tomam parte os principaes. 


artistas que-se acham n'esta cidade, cujos se presta- 
ram gratuitamente a tomar parte n'esta festa artis- 


ica. Es rel 
* PREÇOS DE ENTRADA RÉIS 
Os bHhetes LEALA desdo) lia de Santo 


| Antonio, 134, e na noute do concerto no local do cos- 


tume. 
Principiará 4s 7 horas. sos 
» A commissão confiana generosidade e phil 
pia dos illustres assignantes de estação, quo em vig- 
ta do fim para que é applicado o producto d'este con- 
certo, ss. exc.** cederão do direito que tem a entrada 
n'esta noute, concorrendo assim phti “tão louvavel 
fim. A mesma commissão tratoti de pedir por cartas 
especiaes, mas não lhé Sendo possivel saber asmo- 
radas de todos, vem por este meio implorara valio- 
sa protecção de Es. exe." . aS-ÃATIA À. 
' Ng fim do concerto: haverá, sorteio de obj 
expostos, e no caso de se passarem be es suflicien- 
tes entrarão tomo prémios, um piano de Erard e uma 
machina de costura de Callebant. : pai 
Tras, 1 Ts LES Ee! 
Carnaval de 1866 
PALACIO DO CORPO DA GUARDA 
Bailes de mascaras no sabbado 6, e domingo 7 


de janeiro; e em'todos os domingos e dias santifica- 
dos até o fim do carnaval. (78 


Bailes de mase 


T. CIRCO. —Nos dias 6.e 7 de janeiro é 


e 


Flo. 
dos os domingos e dias santos até ao fim do carna- 
val. . ' | aid 
Os bilhetes de camarotes para os tres ultimos. 
dias, estão desde já à venda no mesmo ga 
T. DE CAMÕES.— Grande baile de mascaras 
em fenelígio dos dousirmãos, no dia 7 de janeiro de 


k Xu! o 
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ANNÚNCIOS 


à pagamento do juro das inscripções. com- 
prehende desde o dia 3 do. Ao tê todas 


as relações at$ao numero 2045. . 


pica fes cum sas na csiiacado QU ASTES 
“A” caridadepublica 
ACINTHA Domingas, travessa dos Clori- 
gos n.º 13, de 24 annos de idade, sem 
meios, luctando ha tempo com uma grave mo- 
lestia (pthysica) recorre à caridade publica. 


OGA-SE a quem tiver conhecimento de 
algumas pessoas doentes, entrevadas ot 
cegas, vivendo namizeriasem poderem sahir 
de casa para implorar a caridade publica, o 
favor de indicarem os seus nomes e moradas 
no escriptorio d'este jornal, para serem con- 
templadas nas esmolas que de vez em quando 
somos encarregados de distribuir nur 


o e e 


Maria Henriqueta de Souza Felgueiras, 
º D. Rita de Vassia Gomes Guimarães, 
José Gomes Monteiro, José Maria Cordeiro; 
José de Souza Felgueiras e Alfredo de Souza 
Felgueiras agradecem a todas as pessoas que 
se dignaram assistir aos responsosde sepultura 
que por alma da snr.* D. Henriqueta Maria, 
tiveram lugar na igreja dos Terceiros do Car-' 
mo em 1 do corrente. (91) 


Tre RAS Ta E : os ess 
| Domingues da Silva Araujo, 4os seus 
amigos roga o obsequio da sua assistencia 


ao responso de gloria de. seu. filh menor 
Eduardo, que se ha-de celebrar hoje 6 do cor- 
rente, ás Ave-Marias, na igreja da Santissi- 
ma Trindade. | cor 2) 


we); - = AS 
E ções DE Sge | 
O Sao Sa Da DP 


e 


a. 
| ANOEL Francisco da Silva Rochillira- | BA N CO U N IÃO 


Secção de seguros mutuos de vida 
TERÁ lugar no dia 12 do corrente, pelas 


12 horas do dia, no edificio da Bolsa, à 
assemblea geral dos snrs. subscriptores desta 
secção, marcada no artigo 33.º, do respecti- 
vo regulamento. 

Não obstante esta convocação ser feita 
por cartas, porque poderá acontecer que al- 
gumas não cheguem ao seu destino por se 
ignorar a ultima residencia dos snrs. subscri- 
ptores, a direcção convida por este meio 
aquelles senhores que forem subscriptores pe- 
las seguintes quantias. 


Para a liquidação de 1869 de 3:0005000 


dece a todos os seus amigos e mais se— 
nhores que se dignaram assistir nO dia 27 do 
«corrente, ao responso de sepultura pela alma 
do seu fallecido amigo o snr. Antonio de Oli- 

“ veira Porto, na igreja dos Terceiros de Nossa 

nhora do Carmo e a todos tributa seu reco- 
Aesimento e gratidão. (5505) 


LBINO José Pereira Soares, seus filhos e 
A genros agradecem aos cavalheiros que se 
dignaram assistir aos responsos de sepultura 

ue tiveram lugar na igreja de Santa Marinha 
e Villa Nova de Gaya, na noute de 24 de de: 
“ »gembro ultimo, por alma de D. Thereza Del- 
“phina Pereira Soares, e por cujo distincto ob- 


saequio se confessam extremamente agraten= Pq liquidação de 1870 de 1:0008000 
diga para cima. 


Para a liquidação de 1871 de 5005000 


ara cima. 
: Porto, 4 de janeiro de 1866. 


Os directores, 


“MYFAXIMIANO Pinto Freitas Vaz, profun- 
damente penhorado para com todos os 
-geus amigos pelas provas de amizade que lhes 


“teem dado durante seus padecimemtos, apro- 
veita este meio para lhes agradecer,e logo que 


“ este] tabelecido o fará pessoalmente. 
a Ore em : (D477) 


DD 
“O general Miranda, tendo de retirar para 
Lisboa, e não podendo despedir-so pesso- 
“almente de todas as pessoas: do seu conheci- 
mento, pede desculpa por esta alta involun- 
taria, € falo por este meio. (84) 


MATAÇÃO 
ARRE 
di poa segunda feira 29 do corrente mez 
“AN de janeiro, pelas 10 horas da manhã, em 
“ caza de José Maria Monteiro, na rua Formo- 
za n.º 388 d'esta cidade do Porto, se tem de 
-vender em leilão publico, a quinta de Ger- 
munde, sita na freguezia de Pedorido, con- 
«celho de Paiva, que se compõe de cazas no- 
bres, e para cazeiros, com lindas vistas, ter- 
xas lavradias, arvores de fructa, mattos e pi- 
nheiros, com todas as suas pertenças e bem 
“assim um foro de 5 cantaros de azeite que 
“annualmente paga Manoel Félreira Andrade 
do logar de Oliveira, freguezia de S. João 


Baptista, concelho de Paiva, que o Ca da 


exc.»* D, Maria Ferraz de Lima e Castro, 
d'esta mesma cidade, e vai ser vendido a 
quem mais der, sobre o preço que se abrir 
em leilão, quando assim mesmo o maior lan- 
“ço con aos herdeiros e testamentei- 
ros:da'mesma snr.* declarando-se que quem 
pertender algumas informações ou ver os 
titulos da mesma quinta, pode dirigir-se a 
“casa do sobredito José Maria Monteiro, to- 
“dos os dias de manhã até ás 10 horas, e de 
tarde das 3 em diante que lhe dará as mes- 
mas informações, e mostrará os titulos que 
“existirem da referida quinta. (83) 


Agencia geral de annuncios 
RUA DA ASSUMPÇÃO N.º 35 2.º ANDAR 


E: agencia, mediante um contraeto espe- 
cial com algumas das administrações dos 
jornaes que se publicam n'esta cidade, encar- 
rega-se decompor e redigir annuncios, cor- 
“respondencias ou communicados, fazendo-os 
publicar n'aquelles jornaes com que tem con- 
tractado por um preço inferior ao da tabella 
- dos mesmos jornaes, (82) 


MOTEL PARTICULAR 

-—— "RUA DAS TAIPAS N.º 25 
ESTA casa tem muito boas accommoda- 
“ções, ca e hospedes a preços muito 
rasoaveis. | (86) 


ri ade = A-SE hospedagem em casa 
TE Ei 'D particular, no largo do 
“Correion.º 117, (vulgo) Ferros Velhos (80) 


e — 


LUGA-SE um armazem de cento e tantas 


> pipas na rua de S. Lourenço quevai para 
Casti aya; quem o pertender falle na 
| Catharinan.º 104... (85) 


“Ea 6 


José Marques Loureiro 
- HORTICULTOR | 
+ Quinta das Virtudes, rua dos 


ed -Foguetetros n.º 5 
| REVINE os seus 
amigos e fregue- 
-zes, que possue a 
- bella colleeção de 
asa pereiras, macieiras, 
esa ameixieiras, e cere- 
-Jeiras, mencionadas no seu catalogo, e bem 
assim à melhor collecção de laranjeiras e limo- 
eiros que existe em Portugal. 

* Às pessoas que desejarem o seu catalogo 
geral e especial de fruteiras, recebelo-hio 
gratuitamente mandando uma estampilha do 
eorreio. a 

TOS de borracha americanos, para ho- 
im 500, e para senhora 400 réis, cha- 
péus de seda parssenhora a 28500 para cima, 
lenços de bretanha de linho a 100 réis : ven- 
dem-=se à entrada de Cedofeita do lado direito 
2º Om Bose” (87) 


— sema sn ee Ad Area mes 


Ed 


| 


Fá 


— 


Ea 


“DECIL 
TPENDO. chegado ao meu conhecimento, 
que um irmão que tenho pornome Jacin- 

tho, tem praticado alguns actos abuzivos 

rocurando alguns individuos aos quaes com 
diversos pretextos tem pedido quantias mais 
ou menos importantes, favorecendo-se com o 
meu nome para os conhecidos e amigos, de- 
claro que sou completamente estranho a tal 
procedimento, e quaesquer outros que elle 
pagto ou tenha praticado, n'este e outro 
o. 
-— Porto, 3 de janeiro de 1866. 

Pedro de Oliveira. 
SE St 33 tm "Esc - (47) 
ANOEL José de Magalhães, do lugar do 

o Bram freguezia de S. teria; 
concelho de Celorico de Basto, faz publico 
ue desde o dia 26 de dezembro passado, 
per pareceu de sua casa com intentos de que- 
ter embarcar para o Brazil seu filho Joa- 
quim José de Magalhães, de idade de 20 an- 
nos, com os seguintes signaes: — alto — del- 


gado 
ros — olhos 


sy grandes — boca, regular. 


José de Almeida Campos Juntor. 
F.M. van der Niepoort. (09) 
Banco Alliança 
M conformidade com o artigo 6.º do regu- 
E lamento economico do Banco Alliança, 
são convidados os snrs. accionistas do mes- 
mo Banco para comparecerem na sessão da 
assemblea geral ordinaria que deve ter lugar 
ás 11 horas da manhã do dia 9 de janeiro pro- 
ximo futuro no edifício da Bolsa. 
Porto, 23 de dezembro de 1865. 
Maximiano Faustino de Andrade, 
2.º secretario da assemblea geral. 


Na thesouraria do mesmo Banco entre- 
gam-se listas dos snrs. accionistas ás pessoas 
que as procurarem. (5395) 


BANCO LUSITANO 


pok ordem do snr. presidente da meza da 
assemblea geral, são convidados os snrs. 
accionistas a reunirem-se no dia 8 de janeiro 
futuro, ás 7 horas da tarde, no edificio do Ban- 
co, rua dos Capelistas n.º 85, afim de toma- 
rem conhecimento do relatorio e contas da 
gerencia do anno, e proceder-se á eleição da 
commissão de exame, segundo o disposto no 
artigo 18.º dos estatutos e 27.º do regulamen- 
to interno. 
Lisboa 30 de dezembro de 1865. 
O secretorio, 
Albino Coelho de Seabra. 
(5518) 


DO Sd 


BANCO DO MINHO 


M conformidade com o artigo 6 do regula- 
É mento economico do Banco do Minho, são 
convidados os snrs. accionistas do mesmo Ban- 
co para comparecerem na sessão da assemblea 
geral ordinaria, que deve ter lugar às 11 horas 
da manhã do dia 15 de janeiro proximo futuro 
no edificio do mesmo Banco. 

Braga, 28 de dezembro de 1865. 
O 1.º secretario, 
Manoel Ignacio de Oleveira Braga. 


(15) 
A UNIÃO 


Companhia de seguros contra fogo, e explo- 
são do gaz e do raio, de riscos maritimos 
e fluviaes, de vidas, etc, etc. 
POR PREMIOS MODICISSIMOS, E CONDIÇÕES 
FAVORAVEIS 
ESDE 1857 até 1864 os capitaes seguros 
* por esta enorme companhia CONTRA 
FOGO,elevam-se à cifra de 241.025:0005000 
réis. 4 
Os sinistros pagos durante o mesmo perio- 
do de annos, e dos quaes bastantes n'este paiz 
importaram em réis 601:3255520 ! 
Representantes: nesta cidade, E. Moser, 
rua dos Inglezes n.º 29. 
Em Lisboa, J. Bobone, rua da Emenda 
n.º 65. 
Em Coimbra, Antonio Joaquim Valente 
rua do Visconde da Luz. 
Na Guarda, Simão Ribas. 
Em Aveiro, João da Silva Mello 
rães. 
Em Lamego, J. Antonio Cardoso. 
“Na Regoa, João José Leite Gomes, e tem 
agentes ou correspondentes nas principaes ter- 
ras do reino. (5809) 


Agencia Financial de Hespanha em 


-- Portugal 

EM virtude da real ordem expedida pela di- 

recção geral do thesouro publico hespa- 
nhol, abre-se a contar de ámanhã 4 de janeiro 
corrente o pagamento dos coupons da divida 
consolidada e diferida hespanhola no edifício 
do Banco Nacional Ultramarino, largo do Lo- 
reto. 

Lisboa, 3 de janeiro de 1866. 

| O governador do Banco, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 
(96) 


- ARREMATAÇÃO . 


Nº dia 13 do corrente mez de janeiro, pelas 
10 horas da manhã, no tribunal de S. 
João Novo, se ha-de proceder á arrematação 
de um aposento de casas sobradadas e terreas 
com quintal, poço e tanque e mais pertenças 
sito no lugar da Lavandeira, freguezia de Oli- 
veira do Douro, praso fateuzim á camara de 
Gaya, pensão 50 réis e dominio de 40—um 
louvado livre de encargos na quantia de 
9:1245025, a cuja afrematação se procede no 
inventario por fallecimento de Thereza Deo- 
linda de Jesus pelo juizo da 2.º vara e cartorio 
do escrivão Villela. (49) 


TERRE E Ep EA o pe RD e 
O leilão annunciado pelo consulado francez 
de trastes e aderessos da snbdita franceza 


4 
Guima- 


Th. Froment, fica transferido para o dia 17 de 
janeiro ao meio dia. 


(5487) 
Hospital da Povoa de Varzim 


QÃO Manoel Martins da Costa, arrenda- 
tario dos fóros e pensões do extincto mor- 
gado de Valladares, desde o 1 *“ de outubro 
do presente auno até igual dia do anno de 
1869, previne por este modo os snrs. caseiros 


o 


“o 


"ROMANCES 


AN 
- - 


* 


Dos melhores authores contemporaneos 


do dito extincto morgado, de que devem tratar. NOSSA Senhora de Pariz, por V. Hugo, 1 vol. com 


com elle quanto respeita 405 Seus prasos, pro- 
curando-o para esse im na Aguia de Ouro, 
largo de Santo Ildefonso. (5433) 


ATTENÇÃO 


UEM pretender fallar com José Manoel 
Q Marques Guimarães, natural do Rio de 
Janeiro, póde procural-o na rua de Santo An- 
tonio n.º 225 e 227. (58) 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


PORTO—RUA DO ALMADA N.º 122 
(41) 


" ESCRIPTURARIO | 


RETENDE arrumar-se um que tem al- 
guma pratica de escripta econtabilidade, 

Falla-se na rua das Flores n.º 294. 
(5402) 


“a pecas o lugar de mestra em alguma casa 
particular n'esta cidade ou na provincia 
uma senhora que sabe cantar, tocar piano, 
concertina e mais prendas, como bordados, etc. 
Dirigir-se-hão á rua de Santa Catharina 
n.º 65. (5393) 


ERTENDE arrumar-se um caixeiro com 
8 annos de pratica. Quem o pretender 
falle na rua do Bomjardim n.º 158 a 156. 
— (5488) 


de loja de mercearia ou para qualquer 
escriptorio dirija-se ao escriptorio deste jor- 
nal com as iniciaes À. G. (5515) 


Praticante de pharmacia 


RECISA-SE de um que tenha pelo menos 
“dous annos de boa prática, na pharmacia 
de José Custodio Monteiro—Regoa. (61) 


Diligencia entre o Porto e Oliveira 
de Azemeis 
N ; 


gravuras, 600 réis. 

À Guerra das Mulheres, por A. Dumas, 1 vol. 
300 réis. 

Os meus ultimos versos, por J. Aboim, 1 vol. 
400 réis. 

HAN DE ISLANDIA, por V. Hugo, 1 vol. com 
32 gravuras, 400 réis. 

O Filho do Diabo, por P. Féval, 1 vol. com 21 
gravuras, 600 réis. ; 

A Vigia de Koat-Ven, por E. Sue, 1 vol. 500 rs. 

Angelo Piton, por A. Dumas, 1 vol. 400 réis. 

SYLVANDIRA £& O COCHEIRO DE CABRIO- 
LET, por A. Dumas, 1 vol. 200 réis. 

Paula Monti ou o'palacio do Lambert, por E. 
Sue, 1 vol. 200 réis. 

O MOSAICO, por A. Dumas, P. Féval, E Sue, 
ete, I vol. com gravuras, 200 réis. 

CARLOS BRUSCHI, por E. Scribe, Joanna 'a 
louca, por C. Robert, 1 vol. 200 réis. 

Waverley ou ha Sessenta Annos, por W. Scott, 
1 vol. 300 réis. 

Saldo de contas à meia noute, por P. Féval, 1 


vol. 160 réis. 


OS LEÕES DO MAR, por F. Cooper, 2 vol.com 
15 gravuras, 600 réis. 

O COMMENDADOR DE MALTA ,por E. Sue, 
1 vol. 300 réis. 

Historia de D. Quixote, 1 volume com 54 gravu- 
ras, 700 réis. : 

Branca de Beaulieu, por A. Dumas, 1 vol. 60 rs. 

A Estrella Brilhante, por E. de Faria,1 vol com 
gravuras, 200 réis. 


Verdades e Ficções,por A. Gama, 2 vol. 18000 


s. 
O CARRASCO, por Cooper, 2 vol. com 15 gra- 
vuras, 600 réis. 

O Recopilador, romances escolhidos dos melho- 
res authores, poesias, etc., 3 vol. em 4.º com grayu- 
ras, 15500 réis. 

Poesias e contos, por A. Gama, 1 vol. 300 réis. 

A Cigana, por Xavier de Montepin, 4 vol: com 
gravuras, 23000 réis. 

A Velhice de Camões, 2 vol. 600 réis. 

O Pagem de Luiz XIV, 2 vol. 600 réis. 

As Litterarias distracções do dr. Centazzi,2 vol: 
em 4.º 13200 réis. 

Os companheiros de Jehu, por A. Dumas,2 vol. 


réi 


DOCE DE GELEMENDE 
VE embocetado e ao arratel nam. 
Formosa n.º 33, pera, figo, etc, affiang, 


se a bondade e aceio das bocetas e tudo pa 
preço commodo. (69% 


Chocolate hespanhol de superiy 


Qualidade 
ENDE-SE na rua de Ferreira Borges 


E o quo 


35. (5449) 
Vinho do Porto tinto 


; velho 
q ml ARCHER, rua dos Inglezes n.º 


tem algum para vender, em garrafas,. 
garante a sua superior qualidade E 
Pr dE; - INDO verde de Basto; 
lidade, vende-se na rua da Madeira n.º 72,em 
trada pela Batalha. (5249 


Amarante de superior qua 


13000 réis. 


A Filha dos Reis, por P. Feéval, 1 vol. 160 réis. 
j A Dama das Camelias, por À. Dumas, 1 vol. 240 


IMPRESSÕES DE VIAGEM, por A. Dumas, 2 


vol. 480 réis. réis. age eo 4 
O Espião do Campo Neutro, por F. Cooper, 4 Os Miseraveis, por V. Hugo,10 vol. 23500 réis. 
vol. 960 réis. Os Valentões de El-Rei, por P. Féval, 1 vol. 


240 réis. 
De Paris a Cadiz e de Cadiz a Tanger, por À. 
Dumas, 6 vol. encadernados em 3, 13920 réis. 
Historia dos Girondinos, por Lamartine, 1 vol. 
in-folio 960 réis. 
“O Genio do Christianismo, por Chateaubriand, 
1 vol. in-folio ornado de 40 gravuas,S00 réis. 


Paulina, por G. Sand, 1 vol. 60 réis. 

Renato, por Chateaubriand, 1 vol. 100 réis. 

Os Mohbicanos de Pariz, por A. Dumas, 12 vol. 
com 24 gravuras, 65000 réis. 

VALENTINA, por G. Sand, 2 vol. com 18 gra- 
vuras, 500 réis. 

A LOUCA DE ORLEANS, 2 vol. com 18 gra- 
vuras, 600 réis. 


Vendem-se na livraria de Jacintho Antonio Pinto da Silva, rua do Al- 
mada n.º 134, a segunda loja de livros para quemsobe a ruado Almada. 


(81) 


esa 


SEDE EM LONDRES 
Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


Capital lb. 1.500:000 — Pago 1h, 540:000 


| DR Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo c em conta corrente. 
Desconta letras de cambio e da terra. 
-* Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 
cos e companhias: 
Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do|' 
Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. (441) 


=— 


zes n.º 32. 


Pp EL FENIX ESPANOL 
| 4 rada a 
pe sa ao publi- | 
é co que va COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 
STA uma corrida 
PER so CAPITAL SOCIAL 2.500:000,5000 RÉIS 
ame foto» do corrente, INCENDIOS:—Minimos dos premios em Lisboa 
entre o Porto e Oliveira de Azemeis, e de Oliveira) Em predios.......cceccccc v0.0. 500 
ao Porto. Tambem toma passageiros para S.João dal Moveis e fazendas,.... PE e 800 


Madeira, (Grijó e Carvalhos. Parte do Porto aos 
sabbados e quartas, às 3 horas da tarde e de Olivei- 
ra ao Porto, ás segundas e quintas, às 4 horas da 


Generos inflammaveis.......... 14250 
Culturas ruraes, edificios animaes. 25500 


Por 1:0005000 réis annual. 


manhã. Fazendas nasalfandegas........ 850 
a pregos skoa 7 ur Explosão do raio edo gaz. ...... 100 
Dto dos Larva . . E Ya "Fe . 
A Grijó. cs o cs 5320 REQUER de educação e de capitaes exigiveis na maioridade das crianças. 
A Souto Redondo. ... 3600 Estes seguros tem por objecto segurar quantias para prover ás despezas da edu- 
FT o Madeira . Do cação dos filhos, quando tenham chegado á idade em que esta é mais dispendiosa; ou ga- 


Vice-versa os mesmos preços. 

Os bilhetes vendem-se no Porto, largo da Bata- 
lha, hotel da Estrella. Em S. João, na estalagem da 
snr. João. Em Oliveira, defronte da cadeia. O an- 
nunciante conta com a protecção de todos os seus 
amigos. 3 


“Nova confeitaria e pastelaria 
brasileira 
RUA DE CEDOFEITA N.º 60 E 62 


Ná mesma se faz toda a qualidade de en- 
commendas e fabrica de pão, a duzia a 
150 réis, e 459 grammas (1 arratel) 40 réis, 
miudo a 100 réis a duzia. (38) 


HOTEL BRAZILEIRO 


RUA CHA N.º 84 


STE hotel offerece tanto em preço como em 
E limpeza e serviço todas as commodidades 
possiveis, sendo o preço de seis tostões a mile 
dusentos réis por dia. (2) 


HOSPEDAGEM PARTICULAR 


UITO commoda e com muita limpeza e 
aceio na rua do Bomjardim n.º 324. 


(5303) 


queza, sito no largo d'este nome (Cima de 
Villa). 


Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 


110. (8712) 


LUGAM-SE 2 andares de uma bonita ca- 
sa na rua das Flores n.º 45. Entrada e 
escada independentes. (5167) 


E M-SE os tres andares superiores da 
casa da rua do Bomjardim n.º 414, onde 
esteve o collegio do Espirito Santo, que aca- 
bam de ser concertados. 
Tracta-se na padaria junta n.ºº 408 e 410. 
| (5166) 


Nº praça de Carlos Alberto sobre-aluga-se 


uma loja com uma rica armação propria 
para qualquer estabelecimento de fazendas 
brancas, alfaiate, ou armazem de fato feito, 
etc. 


Praça de Carlos Alberto n.º 36. (5209) 


ALUGA-SE 


Ã excellente loja da rua das Oliveiras n.º” 
l4 a 16, proximo á praça de Carlos Alber- 

to para qualquer estabelecimento ou deposito 

que não precise foguear. (3798) 


BANCO NACIONAL 


ULTRAMARINO 


CHA-S& a concirso por espaço de 30 dias| AGENCIA NA BATERIA DO TERÉEIRO N. 4 


o lugar de medico-cirurgião do hospital 


— côr, branco — cabello e barba, lou- da Povoa de Varzim, com o ordenado annual 
de 2005000 réis, pulso livre. Aquelle que se 


| Quem d'elle der noticias queira dirigir-se achar habilitado queira dirigir seu requeri— 


no Porto 


Basto a seu pai, que receberá alviçaras. 

* Igualmente prostesta contra quem lhe fi 
zer qualquer abono, ou lhe preste alguns do- 
-cumentos falsos, para a sua pasagem. 

— Porto 4 de janeiro de 1366. 


- T7 o En 
DUIZ PIRES DA COSTA 
F7I—RUA FORMOZA — 275 
E de receber 
“à 15000 réis o 
60 a 800.réis cada 


(14) 


metro, alamares pretos de 
um,emeias para conegos. 


e é necessario 
guarnições pretas de 80 a | fiador. 


(9499) |com quem 


á rua do Almada n.º123 ou em|Mento ao provedor do mesmo hospital abaixo 
assignado. 


Povoa de Varzim, 31 de dezembro de 
õ. 


Mathias Martins do Rio. 


(48) 
PER 


” + = 
JZA-SE de um cria- 
para casa de homem só: 


Dá-se bom ordenado. 
No largo de 5. Domingos n.º 56 se diz, 
se deve fallar. (46) | 


Er dez na rua de D. Pedr 
74 Jo 


que saiba de cozinha e que del 


Vende inscripções de as- 


sentamente e coupons. 


(2670) 


Acções do Banco Ultramarino 


NV ENDENSE no largo da Feira de S. Ben- 


to n.º 24. (2574) 


“Acções do Banco União 


sa 


(9941) 


e = aa 


importante 
ENDEM-SE cha 
ferentes dimensões, 


Praça de D. Pedro n.º 117. (5413) | 
4 


Tel E 
e outras doenças de pelle. 


prões de Flandres dedif- |F. B: dos 


rantir capitaes exigiveis na maioridade dos filhos, para lhes constituir dotes, ou para os li- 
vrar, sendo varões, do serviço militar. 
SEGUROS SOBRE A VIDA 
Comprehendendo: garantia de capitaes pagaveis, em caso de morte, aos herdeiros 

dos segurados, e de dividas sobre a vida do devedor; contra-seguros, garantindo o re-em- 
bolso das prestações, feitas em uma companhia de seguros mutuos com perda de capital em 
caso de morte; seguros de sobre-vivencia para capitaes e pensões; pensões vitalicias, e segun- 
ro de capitaes pásapeie depois de um periodo de annos designado, tanto no caso de morte. 
como ainda em vida do segurado. | 

Às operações da companhia «El Fenix Espaol» não tem nada de commum com 
as das companhias de seguros mutuos. Esta companhia não faz promessas,mas sim contrahe 
compromissos, sendo as quantias que segura, determinadas previamente e em conformidade 
com as suas tabellas invariaveis, e são sempre pagaveis, integralmente, em metal sonante. 

Dão-se prospectos e tabellas, com todos os esclarecimentos necessarios e detalhados 
de todas as operações nos escriptorios da sub-direcção da companhia e das agencias nos diffe- 
rentes pontos do reino. | 

Sub-directores, no Porto, Kendall & Jones, rua dos Inglezes n.º 32. 

Agente, em Lamego, Manoel de Oliveira Barros. 

» — na Regoa, José Braz Fernandes. 
» em Villa Real, José Joaquim Moreira Vaz Junior. 


a bondade 


Para 
Carlos Coverley, rua da Reboleira 1 


49. 


(4660) 


ACÇÕES, INSCRIPÇÕES E COUPONS 
JOÃO ARCHER — AGENTE COMMERCIAL 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 |2. 


À ráadet e compra dos Bancos — COMMERCIAL — MERCANTIL — UNIAO — AL- 
LIANÇA — NACIONAL ULTRAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA- 

DE PUBLICA-—COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL —e se encarrega 

de transacções commerciaes, assim como qualquer ordem de fóra da terra. (24) | 


CLARIFICAÇÃO ABSOLUTA E INSTANTANEA DOS VINHOS, VINAGRES 
— AGUARDENTES E LICORES | 


producto mais prompto, mais seguro e mais barato pará engommar toda a qualidade d 
bebida, vende-se na rua do Ouro, 25, 1.º andar —Lisboa. | (30) s 


PIANOS 


- NOVO E VARIADO SORTIMENTO 
nº Erard, Herz, Schroder e outros acredita- 


dos authores, harmoniuns (pianos orgãos 
de Alexandre) e harmoniflutes, vendem-se 
com a commissão, unicamente, de 5 p. c. so- 
bre o seu verdadeiro custo, no armazem de 
instramentos e musica de José Francisco Ar- 
royo,rua de Santo Antonio n.º* 105 a 109, po- 
dendo os snrs. compradores terem a certesa de 
que nenhum outro estabelecimento os recebe 
dos respectivos fabricantes com mais vanta- 
gem no preço, nem de melhores condicções. 

(0434) 


composto, Rosa 


DEDO: com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das-pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
sor. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmacenticos 


INAÇ Ee Wi 
12 ANNOS DE EXISTÊNCIA podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
AGUA DE FLORIDA que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 


PARA RESTABELECER E CONSERVAR À COR macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
NATURAL DO CABELLO rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
Ã agua de Florida não éuma tintura, facto essen- | SAT. Custodio José de Passos, Praça de D. 
ça) a constatar, a mesma agua tornando a dar | Pedro n.º 113 
a cada um a côr primitiva do cabello. Composta de: - : ; 
plantas exoticas“e de substancias inofféristçes tem a Deposito geral em Lisboa na, pharmacia 
propriedade de restituir aos cabellos o principio colo-: Rosa, ruade S. Vicente n.ºº31 ess. (350) 
rante que perderam. De uma salubridade incontes- |, 
tavel, a agua de Florida entretem o aceio da ca-! É 


reira, rua 


beça, destroe as pelliculas e impede a queda dos ca-|E Walsh Tal ed E Sn SEER | premia. 
E [GRAGEAS o: GUBEBINA 
E erglrtndg A Ei as ] T 
Preço do frasco 10 francos. x COPA BÃoel ABETON' ei: commodos, 


PHARMACEUTICO DA PRIMEIRA CLASSE EM PARIZ | 


OLEO DA FLORIDA 


| Composto de substancias vegetaes exoticas, con- 
tribue poderosamente, com a agua da Florida“. 
E 


à força, à belleza e à conservação do eabello, — Preco | 
do frasco 5 francos. dk 


19, rur Boorhon-Villencuve. 

Nos casos de blenorrhagias urctrosas ou gonorrheas, 

: é mesmo lencorrheas, 150 confeitos de Cubebina de 
Em Pariz, em casa de Guislain. 112, rue Riche- | À] LasELONTE, tomando-se em 10 on 12 dias, suficientes são À. 
liceu, e 21 Bonlevard;Mont-martre . | E para uma curs radical (extracto de relatorio feito na Ga- E 

Todo ofras ão lev ne iu | À seta dos Hospitoes em 14 de ostubro de 1857 pelo Dr De- 

rasco, não levando intacto e niutido o tim- ROELLES, medico dos venereos no Val de Grace em Paris), 

bre prateado da casa é reputado contrafacção | À dissolvem-se facilmente no estomago sem enjo nem fa- 
ALEANO ABI- É! 


| À diga, o são muito faceis de tomar. 
. - . , 
(a8om) | 1 
LIO D'ANDRADE, ENO NSTES E SS 


——— SIA) jeposito no Porto, em la pharmacia do 8" 
Pomada do dr. Queiroz | | 


MEDIO infallivel, experimentado ha! 
mais de 40 annos, para curar inipi | 


Horens 
PiSens 


Chapéus de velludo para 
senhora 


À um sortimento variado—ultima moda. 


Preço de 55000 a 63500. 


as 


4 
| , > . 
Vende-se no Porto na pharmacia do Pi 


dantos, rua de Santo Ildefonso n.º | 


(5497) | Rua 


LIMA VALENTE 


606 — BOMJARDIM — 608 


TRAMPEM doura, prateia e concerta todost 
objectos de.outro metal. 


ANUNCIOS MARITIMOS 
Dublin, Belfast & Glasgoy 


tran | LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED DA Seca Á A 
1 precisar e um caixeiro com pratica 1 ; ' * 


mc RS 
am ço o IE qu pe ms o e*: 


ati Emma 
para passageiros. 


Consignatarios 


Para carga e passageiros tracta-se com! 
Siiller «& €.º, rua dos Inglezes n.º 73. 


EA &” cada no Loyds, capitão €, M. Ingmani 


go que o rio der lugar, visto que o navio tem de Ei 
hir por estes dias. 


Para carga tracta-se com os consignatarii 
Kendall & Jones, rua dos Inglezes n 


Recommenda-se aos snrs. passageiros para api 
veitar este excellente navio omn 
tratamento. 

Caixa Felix Pereira 
Flores n.º 99 a 101. 


Xarope de phellandrio | So rega 

queiram mandar os conhecimentos ao escriptorio. 
caixas Soares, Irmãos, largo do Correiro n.º 111 
aos enrs. passageiros que venham legalisar as st 
passagens. 412 


passaportes e realisar suas 
Tracta-se com o caixa 


carregamento 
cellentes commodos, e dá bom tratamento. | 

Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bello 
monte n.º 107. 


S. João n.º 8, ou com o capitão. 


n.º 45 ou com o capitão. 


tesponsavel M. 8. Carqueja 


. 
OURIVES l 


“ 
6 


em 


O vapor inglez- 
ALEXANDRA. cai 
tão R. Carnegie, sal 
com toda a brevidad 


ao 
) - 
e co» + 


Para carga e passageiros para os quaes tem ex 8 
lentes commodos, tracta-se com o consignatario Cax 
los Coverley, rua da Reboleira, 49. 


o 


(0418 


Londres 


O vapor inglez = 
VENETIA —, sahi 
por estes dias. E 

Ainda tem lugg 
para alguma carga 
excellentes commode 


Kendall & Jones, rua dos Ing 


. (5288) 
Bristol 


A. escuna ingleza—QUEEN Q 
THE TAFF—, capitão J. Pbilp, es; 
bir-cm 16 de janeiro, 


Dublin 


' FExpected daily the schooner- 
AALTJE WILLEMINA—, capita 
W. J. Jurrema. To sail 10 days af 
arrival. Freight 18/. per ton. l 

(4148) 


(0458) 


Londres 


A escuna hol. —TRITON—<ca : 
tão F. Jensen, sahe com brevidade 


| (os 
Londres | 


A barca russ—CARL FRIE 
DRICH— de 300 toneladas, classil 
| N. B. os snrs. carregadores terk 
de apromptar seus vinhos,para embarcar! 


(5067) 
Hull 


A escuna ingleza— GURINE- 
capitão J. Dyer, espera-se aqui tod 
os dias para sahir com brevidade 

(4538) 
carga tracta-se com 0 consignatar 
b 
| 


“Londres | 

| O brigue inglez — PHTLLIS| 
MARY —, Al no Loyds, sabirá cm 
muita brevidade. 3 
(5063) 


RIO DE JANEIRO o 
| A barea— NOVO TENTADO 
— acha-se prompta a seguir viagel 
Pede se aos snrs. passageiros legal 
sarem suas passagens. 


pelos bons commodos! 


arboza Braga, rua dá 
Eira (4746) 


AVISO. 


A barca SEGURANÇA-—, achi 
se prompta a seguir viagem para Eé 
nambuco, É 

Roga-se aos snrs. carregador 


de 


AVISO 


A barca — MINERVA — 4 

à, por estes dias se o tempo o permif 
» tir, por isso roga-se aos snrs. p 

sageiros que venham legalisar E 

assagens até ao dia 2 

omingos da Silva Fer 


Formoza n.º 400. (4189; 


fd . o 
Rio de Janeiro 
A barca—FIRMEZA—., capi 
J. Rodrigues Cardoso, sahirá co 
muita brevidade, tem a maior pa 
da carga prompta. Para o compl 
e passageiros para os quaes tem ex 


5811) 


Rio de Janeiro 


A galera-TENTADORA 
pitão Emigdio José de Oliveira, sab 
rá com muita brevidade .por ter) 
maior parte do seu carregamen 


ara passageiros, para os quaes tem excellent 


beliches para os de prôa e bom trall 


mento, tracta-se com Miguel Antonio Pinto, rua é 


(4728 


Bahia . 


A barca — DOURO —, capitê 
Luiz Adrião da Rocha, vai sahir cd 
muita brevidade. Para carga e pass 
geiros tracta-se na rua dos Inglez 
(4864) 


Pernambuco 
A veleira barca—SYMPA TUM 
—. sahirá com muita brevidade: pº 
carga epassageirostracta-se com Mk 
noei Gualberto Soares, rua de Sa ' 
(4962 


- + 


01 a 05. Deposito ceral na o) a E PP r . . 4 a SO E 
Ca esa E mos a p aT MACIA, MOSA, No escriptorio e armazem ds D:Pe-| 'TY O COMMERCIO DO PORTO 
rua de Ss. V icente, 31 e 33 É bs Lisboa. (2) | dron.º 45. Pp u da rua de Jo”, k e PY | e D DI s Ê : 


de Ferraria de Baixo n.º IUS 


